
Proprledaae de F R A N C I S C O C O U T I N H O 

AN NO XIII 
A B B I O K A T U H A B 

A n n o 30(000—Bemeatre . . 169000 

Es t range i ro • Eatadoa do No r t * 8 0 ( 0 0 0 

FAO PAULO—Quinta-fein 
E S T E R E O T I P A D O £ I M P R E S S O B H 

At aulgnaturai comeram em qualquer 

-feira 96 de jnfilio de 1905 
I « | B X H i 3 B O I i T I U S D B * « I S O « 

•r dia fltrminam em fim d» Jut»'to ou dezembro 

0 C A F É ' 
0 mercado do tlavre ilirlu honlem 

estável, a 4-1 1|2 franco», cora lialxa 

ic, i|4; Hamburgo, estável, a 35 l|2 

pfriiuilíc, Inallcrndo ; Londres, calmo, 

a 35 shllllngs e 3 d.. Inalterado ; No-

va-York, eslavcl, Inalterado, a 3 pontos 

mais baixo. 

Ao melo-dla.o mercado do Havre man-

teve -.e eslavcl, com alta do 1|4 de franco; 

Hamburgo, estável, com baixa parcial 

je (|i de pfenulng. 

A passagem foi de 19.182 saccas. 

Em Santos, entraram boulem 17.228 

saccas e no lllo, 0.300. 

0 mercado de Santos esteve calmo, 

sendo os uegoclos reallsados na base 

do 3|900. 

Vendas declaradas, 19.9S9 saccas. 

Tauta da semana, café bom, 450 réis. 

1UNDIAHT. 18 

Foram recebidas boje, durante o 

dia, na estaçlo da Companhia Pau-

llfla, nesta cidade, 21.103 saccas de 

café, sendo 18.593 saccas despachadas 

para Santos è 1.810 saccas, para S lo 

Patifa 

SANTOS. 18 

Entradas do dia, 17.228 saccas. 
Desde I* do mez, 113.175 saccas. 
Desde 1" de julho, 7.401.374 sac-

ras. 
stork, 839.530 saccai. 
Media, 7.013. 

-Em egualdata de 1901: 

Entrada do dia, 13.096 saccas. 
Desde 1° do mez. 210.119 sacras. 
Desde de I o de julüo, 0.382.091 sac-

ras. 
Slock, 843.481 saccas. 
Mí dia, 7.501 saccas. 
Ilase, 8.200. 
Cambio 12 1115. 

Café lialdeado: 
Na 1'aulisla, 17.512 saccas 
Na Sorocaliana, 700 saccas. 
No Campo Limpo, 118 sarcas 
ilraz, 205 saccas. 
I'arv e S. Paulo. 107 saccas 
Total, 19.1H2 saccas. 

Em egual data dc lOCí. 
Café baldeado, 14.453. 

CafiV embarcado cm 17 de ju-
nho: 24.449 saccas. 

Café embarcado em 27 de junho de 
1904 : 7.33B.. ^ ; 

Café despachado, 13.683. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 28—(11.07 da m.) Mercado, 

ralmo. 

Base, 31900. 
Cambio, 10 13|31. 

SANTOS. 28—Mercado, calmo. 

llase, 3»900. 

SANTOS, I8 i l . l0 t.—Mercado, calmo. 

Da se, 3JDOO. 
1'apel particular, 18 3|8. 
Entradas, 17.218 saccas. 
Sabidas, 65.898 sacras para a Europa 

nos vapores Johaij, Tamar e Prinz 
Eilcl Prlcdrlch. 

Stock, 830.530 saccas. 

Merenda do Itio 

II10, 28—.Mercado, ralnto. 
Camlito, 16 13|32. 
Café, typo 7, 4»350. 
Kiilradas por cabotagem e barra 

ih-ntro, 1.-910 saccas. 

Keiidiinentoa Uscaa* 

SANTOS. 28 
Kecebedorla: 

Exportação 
iw postos. . . . . . . . . . 
EstampilhaSi.«.i. 

Total 

Allandega: 

I apel 
Ouro . . . . . . . 
Verba 
Consumo 
IManipillias 
Licenças.. 

Total 

33:Ü;J».112 
7:3XI|MO 

1131800 

41:119)272 

72:9011746 
20:3248351 

SúO«UO 
4n*»IO:i 

1:100(400 
708.100 

101:1010006 

V a l e s d a « u r a 

Taxas que vigoraram U>Jj v y 
1«» de oura da Alfaudei*: 

Loadon Baak 10 l|H 
Uaucu A l l e . u l o . . 40 1>8 
Hlver Hat» Baulí 10 t|x 
cviuinercJu e ludiutrM.. 1 o ii8 

Avisou M r l U m M 

S A N T O S , 2 8 

Movimento do porto 

Ec.radas. 

Vapor Inglez nrilitl. Prince, proce-
drnte dc .Nova-Vork e escalas, coin 32 
dias dc viagem, carga vários gêneros, 
tonslgriado a /errenuer üiiiow & C, 

Sabidos. 

Vapor Inglez Tamar, para Londres, 
fcm café. 

Vapor austríaco Jatai, para Trlesle, 
Com café. 

V>(or austríaco Urano, para Buenos 
Aires, com vários generos. 

K x p a r t a d o m 

Relação dos exportadores que paga-

ram direitos, hoje, na Recebedorla; 

Arbuckle A C KdOOíOOO 
Oeorge W. Ennor . . . 3:6fl0*i<)o 
frado. Chaves A C . , . 3:11911000 
•lard, Rand A C . . , 
Schmldt Trost A C. . 
* ralelli .Martlnelli A C. 
•Jolworthy Ellls A C. . 
ThMuln. n-lfl— ^ 
"--«I11IJ Eilll 

Theodor Wllle 
Carmine Poccla . . . 
Siriannl A C . . . . . 
Ç- A. Claeca . . . . 
A. Trommet A C . . . 
I . Pinheiro . . . . . ' 
' "renuer Bt.low A C. 
Antaq£ dos Santos &C. 

Wvrsos 
arlrn A c. , 

1 MOWJOO 
758»IOO 
1119472 
27»! >60 
13»K0 
7fó90 
5» 160 
5*IOi 
4#060 
(«015 
3*m 
H8IS 
ItSOO 

7»<« J 

M o v i m e n t o d o c a f é n n 

S o r o c a b a n * 

Descarregadas em S. Paulo 245 saccas 
Descarregadas em f . Cha-

ves 81 • 
Baldeadas em Slo Paulo, 

para S. P. B 744 > 
Baldeadas em Jundlabjr, 

para S. P. n MS6 • 

Tolal 1.626 » 

KXISTEKCIA DE CAFK EM 27 Oi JUNHO 

Secrflo Sorocabana 

Café em carros 
Caiu cm armazéns... 

2.370 saccas 
1.009 3.439 

Stt(ío Ituana 
Café em carros 730 saccas 
Calti cm armazéns 1.031 1.767 

I l l e r c a d o s é x t r a n g e i r e a 

NOVA-YORK 

(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou honlem apathico, 
Com alta de 6 pontos. 

OpçOes; Julho, 6,45; setembro, 0.C5; 
dezembro. 6.95 ; março, 7,10. 

O disponível, inalterado. 
Vendas, 17.000 saccas. 
Café do Itio, typo 7, cotado a 7 3[4; 

typo 8, a 7 1|2. 
Itoji .tojp, o mercado abriu eslavcl. Inal-

terados, a 5 pontos mais baixo. 

HAVrtB 

(Commercial Telegram Burtaut) 

O mercado fechou houtem calmo, 
com alta parcial dc l|4. 

Opçfles: julho, 43 3|4: sclembro. 
44 l i i ; dezembro, 44 3|1; n 
45 l|i. 

Vendas, 13.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu eslavcl, com 

baixa de 1)4. 
Cotações : julho, 43 1|2 ; setembro, 

44. 
(Ao meio dia ) — Mercado, estável, 

com alta de !|l. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Burea'it) 

O mercado fecbou liontem calmo, com 
alta parcial de l|t. 

Opções: julho. 3a 1)2 ; setembro, 
30 ; dezembro. 36 3(1 ; inarço, 37. 

Vendas, 7.000. 
Hoje, o mercado abriu estável. Inal-

terado. 
Colações": julho, 35 1|2 ; setem-

bro, 30. 
(A's 2 horas da t.) —Mercado, está-

vel, com baixa parcial de 1[4. 

LONDRES 

(Commercial Telegram Rureant) 

O mercado fechou houtem calmo, 
com alta de 3 a 0 d. 

Opções : julho, 3B|3; setembro, 35|0; 
dexeniliro, 3C[; março, 30iQ. 

Vaudaa*. IQ̂ QOO fctiir"". 
Jlole, o mèrcado abriu calmojuaf-

teraífo. 

Cotações: julho, 35|3; setembro, 35jO. 

FECHAMENTO 

MEZ ES 
N 0 V A - V 0 I 1 K lIAvnü 

MEZ ES 

Hoje Ant. Iloje Ant. 

Julho 
Setembro... 
Iiezembro . . 
Março 

B.4:> 
6.03 
0.95 
7.10 

fi.Ml 
0.00 
O.Oti 
7.0o 

43 Si-l 
í i 31V 
44 :;i \ 
Vi l[t 

43 
43 1|2 
41 
41 1|S 

UEZE5 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

Hoje AnL 

35 t|i 
30 
36 3|i 
37 1|4 

35 l|4 
36 
30 1.2 
37 

Hoje Ant 

35|3 
3-i|6 
30|-
30|6 

34 9 
35(3 
3516 
30|3 

O CAMBIO 
A lahella liontem arloptaila na aber-

tura do mercado pelo ^ h e itrltlsh 
Kaok ot' South America», e que vigo-
rou pnr lodo o dia, foi a de 10 3|iff, e, 
nos demais estabelecimentos bancários, 
a de 10 lj4 d. sobre Loudrcs. 

Na abertura do nosso mercado de 
rainhlacs, diversos bancos sacavam nu 
base de 1G5|10 d. 

A'« inclo-dla, o mercado se revelou 
calmo, pelo que somente o «Londoii 
aml llrasillun llank- foi o único que 
sustentou a laxa dc 10 5|I0, sendo 
que os demais bancos apeiiBS otTere-
ciam sacar lia base de !6 9|32 d. 

A' 1 hora da tarde, com excepçlto 
do Uanro Commercio e Industria, que 
n.lo acccllava olferlas para ncgocios 
acima dc 10 l]l d„ todos os outros 
bancos sacavam a 16 9|32 d. 

A*i 2 horas da tarde, o llanco Com 
niereio e Industria voltou a olfcrecer 
10 9|32, <• o -London and lllver 1'iate 
llauk* c «The Urilish Hank ol' Soulh 
America>, por essa occasi&o, passaram 
a oifertar os seus saques a 16 3|10 d. 

No fechamento do mercado, que era 
estarei, qua.sl todos os bancos nego-
ciavam a 10 5|lo. 

O movimento dos negoçios reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 10 l|l d. 
a 16 5 ] 10 d. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo Ijmiiun and Jtieir Plule 
Bank, Lomhm and Branlian Bank 
e Banco Commerciak Italiano, ao pie.-o 
de 15«300. 

A' laxa de !09|32, que foi a ofiielal 
de honlem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina rale 11*711; o 
franco, 1580; o marco, 1723. 

A' vista, 16 5|32, a libra vale 11|815; 
o franco, fcV.io; o marco, <729, a lira 
Italiana, 1591, cem réis fortes, »1I5, • 
• dollar, 3*001. 

O A L O K > D A O 

SirrtfO eiptetal fO Comnurilt H ?li 
Paulo 

CotacOes em Lirerpoot de al*oUa do 

Brasil, reduzidas 4 moeda oacloaat ao 

cambio do dia. . i ^ 

Fechamento <)o dU 23 1« junho de 

0 PROGimiMA 
D O » l t . 

Bernardi&o de C m 
N y n t l i C H O i i o l l t l c n — H y n -

t l i e M o u i l n i l i i l H t r a t l v i i t 

I I IH4 r u e ^ â o « p r o t e c ^ i i o 

— C o m » HTÍ « I C M C I I v o l v e m 

OHMIIH i l IÓHM. 

Llmltimo-nos houtem a uma ligeira 

analyse da parle política do program-

ma do dr. Ilernardlno de Campos. 

Consignamos, entretanto, a obser-

raçüo de que ella vinha muito res-

tringida uainlerriew, sem, todavia, dei-

xar de conter um pensamento com-

pleto. 

Elfectlvamente, declarou o dr. Iler-

nardlno do Campos que — o seu pro-' 

Kramma político é o do seu partido. 

Está todo clle concretlsado ua Constt-

tulçílo da Republica. Cumpro oxecu-

tal-a, vivlllcal-a, desenvolver-lhe na 

legislaç.lo e tio governo o pensamento 

liberal e democrático. 

Como dizer mais e melhor em lllo 

poucas e Mo slugellas palavras I 

Deixando soltamente este assurn- ' 

pio, voltou o^ntrevlslado a enunciar-

se, de um ponto de vista elevado, so-

bre a situoçlo economica da socieda-

de brasileira. 

Dizemos que collou a esto exame, 

porque eslava procedendo a elle quan-

do teve de altender ao redaclor do 

Pais, que o Interrogou sobre o seu 

programma político. 

A sltuaç.lo finauccira da Republica, 

embora uüo seja lilteralmente de ro-

sas, no coureito do dr. Berbardino de 

Campos, também nüo so pode, sem 

pessimismo, considerar-se precarla. A 

mesma apreciaçüo, porém, nüo se pô-

de, Infelizmente, estender no estado 

ccouomlco da nossa pjpulnçüo. 

Teve a esle respeito o prcclaro che-

fe republicano esla formula e\pre.-sl-

va : «E* evidente que o Ideal republi-

cano nüo é chegarmos á sltuaç.lo de 

ter um Estado prospero o uma po-

pulação miserável; é obtermos que a 

prosperidade do Estado seja expoente 

da prosperidade geral da população». 

Mas... qual o melo de se conseguir 

a realisaçtlo desse auspicioso ücsiile-
ratnm l 

Dil-o com lirmeza dc phraso o entre-

vistado : __ 

•Que é preciso para Isso I One o 

povo possa c saiba nppllear n massa 

dc conhecimentos scieulilieos e práti-

cos, que é hoje o verdadeiro patrimô-

nio da humanidade, ao trabalho. Isto 

é, á agricuUura, Industria pastoril, 

as induslrijs fabril o extracllva, ao 

commcrdo, e que o resultado desse 

trabalho reverta elTectlvamcnlc para 

elle, permil^ndo-lhc uma vida melhor 

o a aceumu!aç5o de reservas, que silo 

o quo conslílue a verdadeira ilqueza 

nacional. • 

E eufeiva, com esta syntlicse aquel-

la demonstração: 

• Em summa : IxsTaccxto E PnoTix-

i]\o. Eis em duas palavras o que eu 

S.lo Uo Inspiradas, IJo patrióticas, 

ISo nobres, e ao mesmo (empo Uo í. 
verdadeiras, as ponderações com que o imtg jubltáilo da Faculdade de Medi 
lllu-lre enlrevislado concluo esta part^ ctaa do Itio de Janeiro e dlrector do 

do questionário a que leve dc respon-

der, que nílo podemos resistir a mais 

uma transcrlpçJo: 

• Aqui está o que eu penso que 

preciso lazer pas-ar do terrciio dos 

programmas para a pratica da vida, 

A acçüo do presidente da Itepubllrs 

que succeder ao aclual ha de forçosa-

mente fazer-se sentir nessa dlreccl^ 

ludlcada prallcamente por elle. Agorfc tifl< 

como outr'ora, nüo ha parar, nem r n • « ( 

troceder. O paiz adoptou as soluçõí* 
. . . o ai'aii.iaua uiiiiiiuu UK O. unv» « 

pollllras consubslauciadas ua Lonsur pa r a n „ tnolivo de justo conlenta-tuiçilo: nftn ha em Jogo nenhum pro» 

blema propriamente político. O qu<t 

nos cumpre agora é provar que de 

farto dentro do reglmeii republicano <S 

que o povo pôde encontrar a fellcida»-

de quo nunca teve. 

E, pc.ra se ter noç.1o da Imporlaucla 

e da gravidade do problema, basla 

dizer que é preciso ato dar 4 grande, 

massa da populaçüo um Idéal de feli-

cidade dlltcrente daquello que a Iguo-

rancla cm que tem vivido a tem fello 

conceber...» 

Bravol bravo! multo liem I : 

ixclamaçõcs espontaneas com 

iMlos ISo nobres aspirações, 

gramrna « o alevaulado e digalftcai 

<m 

'f®". iWea 
A m n 

do seullmento republicano. 
Proscguireinos amauiiS. 

Cazef i lha 
N O T A D O D I A 

1905: à-T. 
Pernambuco, 0*738 por lülo. 

Maceió, 0*730 por Ulo. 

Alta dá 19 peotos. 

Meriífe, flrme. . 

considero o primeiro dos deveres que 

Incumltem ao governo republicano.» 

Nilo s.lo essas, ninguém o supponha, 

liléas dc orcaslío. Desde 1K97, eloqüen-

temente desenvolvidas, liguram cilas no 

relatório do benemerito ministro da 

Fazenda de enttlo. Lamentava o dr. 

Beriiardlno de Campos nai|uellc docu-

mento o alraso, o espirito de rotina da 

nossa lavoura, em contraste com os 

seus competidores extrangeiros, que pro-

curam multiplicar os seus elementos 

de aceno, conquistas novas e mais II-

sonjelras posições nos centros de con-

sumo, obtendo com o menor dlspendlo 

dn esfoiços a maior somma possível dc 

utilidades. 

Lòem-so, A pag. 110 desse relatorio, 

estas conceltuosas palavras: 

• Somos um palz riquíssimo, dll-o 

emphaticamenle a vaidade nacional, 

mas a renda aduaneira denuncia que 

vamos pedir ao estrangeiro generos 

que prodigamente poderíamos obter 

da fertilidade dc nossas terras e que 

s.lo imprescindíveis á alimentarão pu-

blica, o que cria para o Brasil a si-

tuação deprimente dc uma dependeu-

cia que so vai perpetuando como sym-

ptoma de nossa decadencia. A grande-

za de um palz, sabe-se bem, nüo ir, 

aquilata pela vaslldlto do sen terrrllo-

rlo, pelas riquezas naturaes nellc dis-

tribuídas, pela liberdade que lhe é 

própria, seníto pelo labor dos seus ha-

bitantes, a cuja iniciativa es 14 adslrl-

cto o seu desenvolvimento.» 

No mesmo livro, á pagina 118, en-

conlra-se sobre as mesma Idéas a se-

guinte luminosa generallsaçüo: 

.Luctemos nobremente pela conquis-

ta da nossa Independência economica, 

para que se complete a obra de nossa 

emancipação política, e n3o tenhamos 

a aspbyxiar as nossas mais legitimas 

aspirações de povo livre o pesadelo do 

cambio, cujas variações caprichosas 

transcendem ás leis econômicas.» 

Vem agora o meio protico para se 

obter esse resultado: 

« . . .para ronsegnil-o, é imprescindí-

vel melhodlsar o ensino prolijsionai, 

crear aptidões p^ra o trabalho, que t 

a fonte de toda a grandeza, como é o 

germen de toda a prosperidade. Capi-

tal lixo, susceptível de produzir uti-

lidades, como todos os Instrumentos 

de producção, o homem mais se vato-

risa pela acrlo l>enefiea da selenc a, 

que augmenla o seu poder no selo da 

natureza, dolando-o dos elementos mais 

proprios á domínarlo da malerla, á 

sua transformação, que faz nascer a 

industria em suas dilferènles modali-

dade». • . 

A nüo ser a expisiçüo de pintura d* 
Aurélio do Figueiredo, nada mais hou-
ve digno de nola durante o dia de 
liontem. Ilellns paizagens, com cffelto, 
se deparam naquella exposição, que o 
publico visitou com manifesta curlosl* 
dade. Também lá estivemos, c pode-
mos dizer que o qiia vimos nos agra-
dou, s<n Io escusado, entretanto, d » 
clararquegostamosmalsdo uns quadras 
quedeoulros. Aqueila tela, porexempll, 
intitulada Saudades, com ui.s toqiH^ 
do luz crepusrular, é 1.1o suave, tSo 
repassada ale poesia, quo nos inlunde 
ua alma o sentimento que o iiliilorex 
perlmenlou na hora do põr do sol... 

Como esta, ainda lia outras; ma» 
nüo entremos pela s"ara all.eia da cri-
tica d'arle, pois, em tempo, pesnôa 
competente dará nesta folha o seu Juí-
zo a re-.| eilo de todas as telas de AU-
rc Io de Figueiredo. 

Ezcuraão pelo Estado 

Logo (II » "onctliH e entre'»!!» 
presidente do Estado o seu reUtoria 
correspondei.I-1 ao anuo Iludo, osr. dr. 
secretario da Agricultura pretende Ini-
ciar, ainda durante a aetual eslaç.üo, 
uma serie de excursles pelo nosso 
Eslado, para o llm ile estudar de per-
to cada nina das suas priuclpaes zo-
nas, com o intuito de melhor orientar a 
a sua admiul traçSo, soiireluilo quanto 
á escolha de terras para colonlsaç.lo, 
Indlcaç.üo de novas culluras, avallaçüo 
dn futura safra etc. • 

Na passagem onde os encontrar, o 
sr. dr. secretario da Agricultura visi-
tará os pontos que exigirem melhora-
mentos e as obras publicas quo cslüo 
sendo feitas. 

(I expediente «1a sua secretaria n.lo 
llcará prejudicado, pois s. exc., á me-
dida quo o exigir o expediente, estar* 
oesla capital. 

S. exc. visitará, cm primeiro logar, 
a zona do norte do Estado e a zoua 
marítima correspondente ; em segundo 
logar, a zona ftiariüma do sul, reglilo 
da Ribeira ; em terceiro, a do sudoeste 
e a llmllrophe com o Paraná; cm auarlo, oeste, comprehendldas as zonas 

a 1'aulisla e da Mogyana. e. Ilnalmen-
le, em quinto, a zoiia limltrophe dc 
Minas. 

Apenas os leclinicos e os práticos 
necessários para o estudo que os ex-
cursões Um em mira laráo parte da 
comillva do sr. dr. secretario da Agri-
cultura, que brevemente apresentará 
todo o seu plano ao sr. dr. Jorge Tl-
birlçá, presidente do Estado. 

Officios e raqnerimantsa 

BEDACÇAO E OFFICINAS 

R u a d o té. B e n t o , 3 3 - 3 

( B L S F B O H I , « 9 
H T U l t f i B O 4 3 

B a r Ho de F e i r o Affonao 

O «xmo. sr. barSo de Pedro AtTonso, 

laatltuto Vaccliiogenlco, achaudo-se nes-
ta capital, visitou houtem o Instituto 
Vacciuozenlco do Eslado, sendo nlli re-
adiltlo pelo dlrector, dr. Arnaldo Vieira 
ih> Carvalho, e seu ajudante, dr. Alfre-
do de Medeiros. 
* O exino. sr. Iiarüo de Pedro Alfonso, 
que foi o InlcUdcr e Introduclor da 
•facclna animal uo Brasil, mostrou-se 
agradavelmentc Impresslonad > | elas 
floudições em que se acha montado o 
Jiosso Instituto, no qual so encontra 

"o o que lia de moderno sobre o 
umpto, revelando-.se um estaliclecl-

meiito enlirelij ui> In date. 
A aballsada oplniáo de s. exc. é 

menlo, pois tal como" ua AHemanha 
« •v iu riesanparecer a epidemia de vi-
rtela no exercito por um lou/o deeu s> 
da 25 aunos, deuois que, em ln71, oi 
um (lecn-tada a vaerlnaçáo obrigató-
ria, assim lambem em lodo o Eslado 
d* S. Paulo n.lo mais se lem vcrlliea-
do a propagação da terrível moléstia, 
desde que >ystematicamente se obser-
va a prophylaxla constituída pela vac-
clQa, que é produzi Ia pelo nosso In-
slHuto, desde sua creaçlto. 

No anuo de 189», chegou-se mesmo 
a se n.lo registrar oblto algum por 
essa en ermKlade, nesta capital. 

Releva accrescentar como factor eco 
nanilco que a manutenção deste es-
tabelecimento garantldor é inslgnlll-
cante, ein relaç.to á economia que se 
* dos dinheiros públicos, que seriam 

mente dispendiilos em' combater 
'«xnoleslla. 

S.V) as seguintes as ox pressões dei-
xadas pelo sr. Iiarüo de Pedro A'Touso 
lio livro dc visitantes : 

• Visitei hoie o Instituto Vaccluoge-
nteo de S. Paulo e tive a mais agra-
davel Impressüo, examinando-o em 
toilas as sims partes. O Inslilulo Vac-
jc.inogenico de S. Paulo faz honra ao 
listado que o ereou e que o entretein 
e ao dlstlnclo corpo medico (pie o in-
slallou e o dirige. 

S. Paulo, 28 de junho de 1901. 

Barão ile Pedro Affunto.' 
—O sr. iiarüo de Pedro Alfonso vi-

sitou honlem o sr. dr. Emílio Ribas, 
ua Dlreetorla do .Serviço Sanltario. 

Delegado de I t a t i h a 

Chegou a esla capital e con'ereneiou 
com o sr. chefe de policia o'delegado 
ile policia do Itatiba, dr. Oscar Mo-
reira. 

O d ia do hoje 

A Egreja Calliolica commemora hoje 
o dia consagrado ao seu primeiro 
chefe. 

O revmo. sr. bispo diocesano ponti-
ficará solennerrente, ás lu l|2 horas da 
mauhü, ua egreja da Sé, r.oin assis-
tência do cabido, clero regular e secu-
lar e seminaristas, pregando ao Kvan-
gelho o revmo. monsenhor Homem de 
f'Je!lo. 

E log io» em ordem do d ia 

despachados 

Pelo sr. secrelario do interior e Jus-
tiça foram assim despachados os se-
guintes: 

lio juiz de Direito de Jacarehy—.A' 
Renarllçüo de Estatística»; 

de Joüo Laurlano Leme, professor da 
escola do S. Pedro do Turvo—• Aguar-
de a c porá legal», 

de Aprigio do Almeida Conzaga, pro-
fessor da 1' escola de Caconde—«Ve-
nha por iulermedlo da auctorldade es-
colar competente»; 

de d. Margarida ilolelho de Almeida, 
substituta interina (1o grupo escolar de 
S. Carlos do Pinhal—• Indeferido»; 

de d. Fraiiclsca de Alcanlara Madei-
ra, do grupo escolar do Carmo—«Sim 

Seminár io da Glor ia 

Vâo ser pagos os veneimentos da ui< 
reclorla do Seminário da Gloria e os 
do respectivo pessoal, correspondentes 
ao primeiro semestre do corrente auno. 

Casa F i a S. Vicente de Fan lo 

D sr. dlrector do Serviço Sauitario 
vai Informar nobre as condições em que 
funcciona a Casa Pia de S, Vlceute de 
Paulo. 

Delegacia fiscal 

0 sr. ilireclor do ministério das Fi-
nanças expediu o seguiule otllcio ao 
sr 'delegado liscal em S. Paulo: 

»N. 2W—Declaro-vos, para os devidos 
eíTeitos, de acròrdo com o despacho do 
sr. ministro, de 12 do maio ultimo, 
que o Tribunal dc Contai, segundo 
communlcou o respectivo presidente 
em otTiclo n. 310, de 17 do corrente, 
Julgou, em sessilo do dia anterior, 
Idouea e sullicienle a liaaça, no valor 
de I0:00ü*, prestada pelo dr. Joüo Al-
ves de Siqueira Bueno e sua mulher, 
eir um Immovel de sua propriedade, 
sito rua Libero Badaró, n. 104, nessa 
capital, para garantia da responsabili-
dade de J ov Alves de Cerquelra César 
Filho no loi<ar de collettor das rendas 
federaes em Piracicaba, nesse Eslado. 

Oulrosim, chamo a Vossa alteneüo, 
ua f 'rma do citado despacho, para o 
faelo de n.lo conslar do lermo enviado 
com o vosso ofliclo a. 113, de 1 do re-
ferido mez de niaio, a derlaraçüiv con-
tida na petlçüo Inicial, de ser i fleiiça, 
de que se Irata, prestada em substitui-
ção da primitiva, constituída pela ca-
derneta da Caixa Economica 11. 78.709, 
de propriedade de José Alves de Cer-
quelra Ce;ar„ com o deposito de egual 
Importaneia. • . • 

O sr. dr. Cardoso de Almeida, so-
crelario i n Justiça, em aviso que lion-
tem baixou ao commando da Força 
Policial do Estado, mandou que fossem 
Hoglados, cm ordem do dia, os srs. 
major Pedro Arbucs, commandante do 
1* batalhüo e delegado militar em San-
tos, capilüo Domingos nuiriuo Ferrei-
ra, commandante Interino desse bnta-
Ihüo, demais olliciaes (• praças do mes-
mo, e ofllciaes e praças de cavallaria, 
que estiveram naquella cidade, pelo 
modo correcto por que se portaram 
durante o tempo cm que durou a 
gréve a1ll havida. 

• vela de s t e i r i n a n a F rança 

Em França, a vela de slcariua paga 
a taxa de 8o francos por I0'J klios, 
taxa que em Paris é acrrescida do Im-
posto municipal de 21 francos pelo 
mesmo peso. 

S5o, pois, ! i i francos de Impostos 
privativos além dos que ja pagam os 
iWirlcaiiles pelo exer-lrlo ile sua in-
dustria. 

O tolal r?pre«enla de 40 "(„ a 50 
do valor commercial do produeto, o 

esmo que uo Brasil paga a caixa de 
phosphoros. 

Desse modo, o consumo das velas 
de (tearlna, que lem concorrentes no 
gaz, ua luz eieclrlca e no kerozene, 
vai diminuindo progressivamente cm 
Paris. 

Em lS8o. os parisienses consumiam 
ft.005.8-17 kitos do velas, em IW)3, o 
consumo nüo passou dc 2.007.8J3 ki-
los. 

Em 1870 havia 12 fabricas d - velas 
-de stearina em Paris, liojo ha seis. 

Cardeal da Cianeros 

Cm do» doi a cruzadores couraçados 
que foram a Clierbonrg com o "lilale 
real hcspauhol Gtialía ú o Cardeal de 
Qtuneroi. 

Muita geule pergunta quem foi esse 
representante da egreja, cujo nome, 
pouro conhecido cm França, e 1.1o ce-
lelire ua llespanhn, que chegou a ser 
dado a um vaso de guerra. 

Entretanto, o personagem de que se 
traia uüo é uma llgura de segunda or-
dem. 

Arcebispo de Toledo, mluislro de Es-
tado, confessor da rainha Isabel dc 
tíaslelln, grande inquisidor, regente do 
rtiuo. preceptor de um príncipe que 
foi depois Carlos V, elle representou 
na historia do seu palz um papel Im-
pcrlaulissimo. Ninguém Ignora quem 
foi o cardeal Xlmenes; mas poucos sa-
bem que elle se chamava Xlmeucs de 
Cisncros. 

Fagr&mentos requisi tados 

Sementes da algodoelro 

9' 

qulsilou tíodalazcndaos seguintes pa-
(r»m>nlo5 : 

400;!, n Domingos Varzolll; " 
l:5SO|. a J. B. Lucats ; 
175»i, a Domingos (JlorJaiio ; ^ 
45», a »S. Paulo Gas C. Limited ; 
28$*(X!, * Laemmert 4 Coinp.; 
300*, a Miguel Moreira Vallongo; 
90$, a Monteiro Soares A C. 

Licenças concedidas 

0 sr. dr. secretario do Interior e da 
Jastica concedeu as seguintes iicen-
ças " 

30 dias, ao promotor publico da co-
ar ca dc Ihitliiga, bacharel Álvaro Ri-

beiro de Oliveira , 

99 dias ao juiz de Direito, da co-
marca d» S. Hlta do Paraíso, ficha-
rei AtTonso Eugênio Jolv ; 

30 dins á sra. d. Elisa de Macedo, 
diretora do grupo escolar MnriaJosè, 
•àrsla capital. 

P romotor i a de Ap l ahy 

O dr. Lauro Muller, mlulstro da In-
dustria e Vlaçüo, mandou vir das índias 
Hollandezas, por Iulermedlo da Socieda-
de Nacional de Agricultura,afim de serem 
distribuídas gratuitamente pelos lavra-
dores, sementes da planta alli conhecida 
por algodoelr > bravo, cujo frueto con-
tém um pêlo fllamentoso, empregado 
com successo como suecedaneo da ror-
liça pelas companhias de uavegaç.lo e 
na cirurgia, nara substituir o algodüo. 
O Kapok é obtido de plantas da famí-
lia das Bitmbaceat, a quo pertencem as 
nossas palnelra*. 

A Sociedade Nacional do Agricultura 
vai remelier para a llollauda amostras 
da palna brasileira, uo intuito de ser 
confrontada com aquellc produeto asla-
tico. 

Casa da Moeda 

O sr. ministro da Fazenda procedeu 
honlem á escolha da proposta que deve 
ser preferida para a couslrucçüo da 
casa forte da Casa da Moeda. Forain 
apresentadas apenas duas propostas, 
uma de Hamburgo e outra dos Esta-
dos-Uuldos. A construcçüo da referida 
casa forle reclama a direcçüo de um 
engenheiro especialista. 

Alferas desertor 

0 general Rodrigues de Salles, ciiele 
do estado-maior do exercito, recebeu 
ante-hontem telegramma do comnian-
danle do 6" dislrlcto militar conimuul-
(ando que o conselho de Investlgaçüo, 
a que se procedeu lia cidade de Ja-
guar.lo, para julgar o aclo do aiferei 
Salles üuerra, que se evadlu daquella 
cidade com a somma de setenta coutos 
de réis, destinada ao pagaineuto da 
'orça alli destacada, Julgou o referido 
alleres desertor. 

Esse o.lidai rol mandado passar para 
a 2* classe do exercito. 

Homenagem a Caries Gomes 

O genial e luotvidavcl maestro 
Carlos (lomes vai ter, nllnal, a sua glo-
rllicaçüo, no dia 2 de julho proximo, 
em Campinas, terra de seu lierro. 

Dc lia multo quo a hei Ia e adeaula-
da cidade paulista alfaga com enterne-
cida syiupatlila o projeclo de vèr per-
petuada uo bronze de uma estatua a 
memória adorada do mais digno, tal-
vez, de seus tilhos, aquellc que, atra-
vés da Arte, !cz sentir Ia no velho Mundo, 
pela mu-lca ilo (inaiifuj, u majeslade 
empolgante da nossa natureza banha-
da de sol, cheia dar selvagem poesia 
das florestas, onde, sonorisaiiilo o ea-
choelrar estrcpltoso dos nossos rios so-
berbos, cslrldula a orclieslraçüo do pás-
saros som rivoes. 

A sociedade campineira vai pagar 
cmlim, a sua divida dc gratiilüo e, no 
cumprimento d sse dever, apresla os 
estejos com que soleunisara a alfe-

etuosa e justa homenagem. 
(I povo accorreu >olirito ao apelio 

que lhe foi feito e encheu logo aí 
subscrlpções abertas para o custeio 
das restas. 

No dia da Inauguração, o «Ceulro 
de Sclencla l.eltras o Aries- realisara 
uma se^süo lltterario, da qual partici-
parão couhec dos homens de lellras, e 
expòrá o archlvo de Carlos Gomes. 

Está sendo construído nu praça An-
tonio Pompeu lindíssimo coreto, que 
será lllunilnado por doze lampadas a 
álcool e onde tocará uma banda de 
sessenta liguras e, ua Avenida, ser.lo 
collocados Ires arcos dc trlumplio, pela 
companhia de paz. 

Preparam-se para tomar parle nos 
festejos muitos colleglos e associações 
e eslüo sendo tomadas providencias 
para se obterem trens especiae.s entre S. 
Paulo, Rio Claro, Mogy-nilrlin c Am-
paro. 

A Imprensa desta capital e a do lllo 
foram convidadas para se fazerem re-
presentar na fe-ta, á qual asslstirüo, 
além de outros dlslluclos artistas e llt-
teralos, os -r-. Rodolpho Bernardelll e 
Salvador dc Mendonça. 

Da ornamentado do ('.entro para a 
sessüo tillcraria licaram Incumbidos os 
srs. prolessor Lõlie, Álvaro Filho, VI-
ctor lirennelssen, Didier .Monteiro, BUC-
HO .Monteiro, Joüo lloinem de Mello, 
(ictaclllo de Camargo, Euclydes Tei-
xeira, ti. ileiser o Nlcolau Ma-sla. . 

E' grande o enlhusiasmo que se nola 
no povo e na commisíjtio orgauisadora 
da lesla, que promettc desusado bri-
lhantismo, Urinando, mais uma vez, o 
sentimento do amor eivlco e o lluo 
gosto artístico, que süo o apauaglo do 
povo campineiro. 

—O dr. Paula Sousa, dlrector da Es-
cola Polytecbnlca, uomeou os lentes drs. 
tlurcia Redondo, Ramos de Azrvedo e 
Duarte Júnior para, em commlssflo^ 
Irem a Campinas, no dia 2 de julho 
proximo, assistir ás festas da inaugu-
r.içüo do monumento a Carlos Go.ncs, 
representando a Escola. 

Ornpo escolar Cerqneira César 

O sr. dr. secrelario do Interior re-
commcudou ao dlrector do grupo es-
colar «Cerquelra César», de Parabv-
buna, que rcuua o 3* e 4® auuo da 
secçüo lemlnlna daquelle estabeleci 
mehto, pasmando a reger as classes 
supplementares o adjunto que estiver 
em disponibilidade. 

Frofesaora suba t i t n t a 

Para Interinamente exercer o cargo 
de nroinoter publico da comarca de 
âpfcthv foi nomeado o sr. Antoulo La 
ragfloíl 

I). Muriella dc Camargo foi nomeada 
professora subslituta da escola mixtu 
da Vllla de Mineiros. 

Hosp i t a l de I so l amen to 

Foi nomeada para o logar de enfer-
meira do Hospital do Isolamento da 
cnpital a sra. d. Margarida Moris. 

Associação Commerc ia l 

Devia ler sido lavrado bontem, no 
eartorio do labelliüo Evarlsto, o con-
trato entre a Associação Commercial 
e o governo para conclusão das obras 
do edilicio da mesma Associação. 

A escrlptura primitiva do emprésti-
mo de cinco mil contos, feito dc 1S89 
será ratllicada, concorrendo o governo 
com quinhentos contos em duas pres-
tações para aquellas obras, que deve-
Mo ser concluídas no prazo de dous 
annos. 

Secretar ia da Faaenda 

O dr. secretario da Fazenda deu 
provimento aos seguintes recursos: 
de Joüo Soares da Cosia, de Jaliu: 
Joaquim Aires da Costa Júnior, Fran-
cisco Pereira da Cosia e Tavares Tei-
xeira it C., de Rlheirüo Prelo:'Alfredo 
José Nogueira, de Crarlnhos, Manoel 
Marcellino de Sousa Franco, de Ava-
ré, Manoel José de Araújo, de Espirito 
Santo do Pinhal. Philadetpho de Cam-
pos Aranha, Nicolau Poilzlo e Alexan-
dre Siciliano, desta capital, coDtra lan-
çamento do imposto sobre o capital 
particu'ar empregado em empréstimos, 
de Landell de Moura A C., desta ca-
pital, Edoardo Mfllter, de Santos. Fran-
cisco Hulter, de Jiindiahv, e Joüo Car-
los Feriaro, de Bòa vista das Pedras, 
contra o do capital realisado das ca-
sas de eommerrto; do dr. Elias Anto-
nh> Pacheco Chaves, ou seus sueces-
sores, de Campos Novos do Paranapa-
nema, e Morato Filho, de S. Pedro, 

contra o do capltal-proprlcdade movei 
rural. 

Negou provimento aos seguintes: 
de Martins A Sole. desta capital, con-
tra o Imposto sobre o capital das ca-
sas dc cominercio; dc Francisco Hul-
ter, de Jundlahy, contra o Imposto so-
bre consumo de aguardenie; de d. Ma-
ria José Ribeiro, do Espirito Santo do 
Pinhal, contra o do capital empregado 
em empreslirnos. 

Despachou mais os seguintes recur-
sos: 

Do .Ir. José Manoel da Fonseca Jú-
nior, desta, recorrendo contra lança-
mento do Imposto sobre o capital par-
ticular empregado em empréstimos :— 
Reduza-se o lançamento, em vista das 
declarações d(. recorrente com relaçlo 
ás dllferentes trausacçõcs a que se re-
fere c que deverüo' ser acceitas ua 
lulegra e lia.falia de qualquer prova 
ou iufonriaçüo em contrario. Assim, 
pois, a soinn a do capitai do recorreu-
te, para o efleilo do imposto, deve ser 
formada das parcellas consignadas ua 
ultima parte da lufurmaeüo da Rece-
bedorla, as quaes attlugeiíi a 638:0001, 
deduzindo-se a imporlaucla do em-
préstimo e lo em Campinas, e aceres-
cenlando-se a importaneia do emprés-
timo ultimainenle leito nesta capilal, 
conforme está declarado, e cuja Im-
portaneia devo ser abonada uo aeto 
do pagamento tolal do imposto, na 
forma requerida ; 

de Dollvacs Nunes A C„ Idem Idem: 
—Mantenha-se a parle do lançamento 
que se reere ao emprestlmo realisado 
em Campinas, que ainda llgura em 
nome dos recorrentes, e trausllra-se a 
oulra parte para os cessionários; 

(1c Antônio Alfredo Vaz Cerqulnho, 
idem Idem :—Seja reduzido o lança-
menlo. Incidindo o Imposto somente 
•obre o capilal que o recorrente, cou • 
tiuua a ler empregado em empresli-
rnos, e demonstrado lias notas que 
acompanham as suas declarações, e 
sem embargo de serem de data ante-
rior as escripluras de dividas, por-
quanlo, como mais desenvolvidameute 
tem sido explicado em decisões seme-
lhantes, nüo recál esle Imposto sobre 
os contratos ou escripluras, licando 
assim taxado com justiça, de accórdo 
com os pareceres do Tnetouro. 

Galpões 

A' Carnara Municipal de Piracicaba 
pediu o governo que envie á Secreta-
ria do Iulerior o orçamento para a 
construcçüo de galpões nos recreios do 
grupo escolar daquella cidade. 

Br igada Pol ic ia l 

E' provável que o Governo inande 
aquarlelar em (Diferentes pontos da 
Cupital Federal os batalhões de Infan-
taria e os corpos de cavallaria da Uri-
nada Policial, ultimamente creados, 
por nüo haver nos acluaes quartéis as 
necessarias accomtnodaçõcs, e para me-
lhorar o policiamento ãcluai. 

O C X B O D S Norfo lk 

O sr. ministro das Relações Exterio-
res, em telegramina-clrcular ás uos-as 
legiicões, desmentiu ante-hontem a no-
ticia do unia oITensa que disseram ter 
sld» feita em Jiorfolk, nos Eslados-
I nldas da Amertca, aos ofllciaes bra-
sileiros, sempre tüo cordialmente aco-
lhidos e festejados uaquelle paiz. 

Ent rada de ferro de 

A lcobaçaá P r a i a da E ,a inha 

Por lelegramma recebido pelo sr. 
dr. Chrockalt de Sá sabe o Jornal do 
Commercio (|ue começaram no dia 23 
do corrente os trabalhos de rouslruc-
cüo da Estrada de Ferro de Alcobaça 
a Praia da Rainha, lio Para, do que 
('• cessionária a Companhia Estrada de 
Ferro do Norte do Brasil. 

Sabe mais aqueila folha que no dia 
11 do corrente foi feito em Londres o 
primeiro deposito auctorlsado pelo go-
verno da quantia de 2.812.500 francos. 

Fer iado 

O din de hoje é considerado feriado. 
Nüo funcclonar.lo as repartições publi-
cas esladoaes o muiilclpaes. 0 com-
mercio fechará as suas portas ao 
meio-dia. 

C u l t u r a da man içaba 

Afim do desenvolver a cultura da 
maniçaba, estimulando áquelles que a 
ella se dedicam, o sr. dr. secretario 
da Agricultura vai dirigir-se a todes 
os fazendeiros desle Estado, pedindo-
lhes enviem á cxposiçüo de nnimaesa 
inaugurar-se brevemente, nesta capi 
tal, toda a quantidade dc borracha que 
já houverem extraindo. 

Coni assentlmento dos mesmos fa-
zendeiros, o sr. dr. secretario da Agri-
cultura, encerrado o cerlamen, ou mes-
mo antes, vendera toda a borracha 
que fõr enviada. 

Esco la Fc lytechnic» 

Em sessüo soleiine da congregação 
de.-ta Escola, que boje se realisara, ás 
I2,3u do dia, será conferido o grau de 
engenheiro civil. Industrial e archi-
tecto aos alumnos que este anno ter-
minaram o curso. 

E paranvmpho dos novos engenhei-
ros o dlrector da Escola, dr. dr. Paula 
Sousa. 

De José Mar i a Lisbôa 

A müe de Nosso Senhor 
Mui sotfreu, vendo-o nn cruz , 
Mas o meu padecimento 
Ao teu do nunca fez jus. 

0 cormUo de Jesus 
Um (lia o meu peneirou, 
E foi com elle que amel-le 
Como alguem jamais amou. 

Se eu pudesse despregar 
As estreitas que o eco tem 
Fizera d ellas collar 
Para adoruar-te, meu bem. 

A fé seja o nosso norte, 
A esperança nosso viver, 
A caridade o amor 
ijuc a todos devemos ter. 

Eu só nso de Ires lettras 
p ia solver qualquer questlo, 
1 so o fim no que me agrada, 
No que me abhorrece, o mio. 

Ando á procura da Morte 
Sem li-a poder encontrar; 
lia de vir ao meu encontro 
Quando eu n.lo a desejar. 

cal, oude depositaram cinco cariai 
com destinos dllferentes, ouviram mia< 
sa e dirigiram-se á casa de seu uvõ, 
sr. Estevam Ncgrelros, onde pnzerant 
lermo i existcncia. Ingerindo cad< 
uma 50 gramtnas de hl-sulptiato d* 
mercúrio. 

A sua mie, que soin-la do uma mo» 
leslla coula/losa, ao saber da irlsto 
occorrencla, tan.bem se suicidou. Inge-
rindo phosphoros, na fazenda ein que 
estava, em Coru iliatahy. 

As suicidas pertenciam á Importan-
te fnmlila Moreira, á qual pertencem 
os srs. Leontdas Moreira, corretor nes-
ta praça, e dr. Oscar Moreira, delega-
do de policia dc Itatiba. 

As duas moças eram diplomadas 
pela escola complementar de llapetl-
ulnga. 

I H ; A H I > O I T » I \ 

Dous Indivíduos passeavam pelas 
bandas do Hospital do Isolamento, quan« 
do se lhes deparou uma tahoicta cora 
o seguinte lettreiro: 

E' aqui 
O nde-se 

Bebe a legitima do 0' com 
Mel de pau 

Cm delles, intrigado com o lellrelro, 
perguntou ao outro, que tem fumaças 
de grammatico: 

—(«iue verbo e aquellc: Onde-tef 
—E' um verbo pronominal rellexo— 

respondeu com enlono. 
O outro sorriu á socapa c melleu a 

viola uo sacco. 

Callno foi ter com cerlo pintor e en-
earregou-o de que lhe pintasse um cru-
cilixo. Concluída a pintura, disse-lhe: 

—Desejara bam (|us llie liouvesse 
pintado deaute uma cortina do da-
masco. 

Iletorqulu-llie o pintor que, fazeiidp 
l-so, nüo se veria a pintura. 

—Ora, deixe lá, que a inim basta» 
me saber que o Christo esla debaixo. 

Pâo nosso 
de cada dia 

Lamentare i 

Da-nos 0 M/i'ia, do Rio Claro, na 
sua edl< üo de liontem, uma noticia 
emocionante, que multo consternou a 
populacüo Inteira daquella cidade. 

Tratá-s", nada mais nada menos, 
do suicídio de uma família, pois que 
esta constara s»>mente de müe, viuva, 
e duas tllhts moças. 

Estas, de nomes Janoaria Candida 
Moreira, de 19 annos, e Antonietla 
Moreira, de 18 annos, ante-honlem, sa-
hiram de casa de sen tio, sr. José 
Cordeiro da Slira Guerra, onde resi-
diam, foram a agencia do correio lo-

A Iiella revista franceza f .rs 
Annales Politiqwis et J.ittcruirc* 
abr iu , lia tempos, u m concurso 
l itterario, cu jo tl ieina versou so-
bre o tédio, suas causas, sons 
effeitos o seus remedios. O íesul-
tado desse concurso n ão pod ia 
ser mais br i lhante , tendo s ido 
i nnumeras as producções envia-
das ao j u ry j u l gador , pois basta 
d izer que os manuscr ip tos subi-
r.tm a 5112 e os prêmios confe-
r idos foram em nume ro dc :10(). 
O j u r y foi p res id ido por A n d r ó 
Tlicuriet, tendo como vo^aes es-
criptores do va l o r dc Caxnillo 
f i a m m a i i o n , 1'aul Bourí jet, Ju le . i 
Clarctie, Kmi le Fague t c outros . 
A característica desse concurso 
foi o sentido di f fcrenle q u e cada 
mu dos concorrentes deu á pa-
lavra: Tédio. Para uns é o ine-
xorável ledio de Bossuct, o sen-
t imento inconsciente que o ho-
mem tem do sua decadencia. o 
desejo i i inato da vida f u t u r a « 
do céo; para outro?, é o resulta-
do d o egoismo <; da pregu iça , 
que recorda a conhecida p inas® 
de La Bruyère: - L 'ennu i est en-
tre dans le monde par !a pares-
sc ; para a lguns , c uma doençs 
real, que rec lama um serio tr.> 
tamento medico; para n ã o pou-
cos, é u m a s imples moda ado-
ptada pelos snous que se enfas-
t iam, afim dn se decorar com ' o 
nome pomposo de nourastiie-
nicos. 

A l guns concorrentes disse-
ram que o tédio é de todos oa 
séculos ; mas quas i todos con-
cordam cm <| lie elle se desen-
volveu consideravelmente n o s 
tempos que correm. O tédio dis-
sipar-se-á, entretanto, com o pro-
gresso, op ina ram outros ; por-
que ganharemos cm felicidade o 
que formos perdendo ciu bclleza. 
Pa ra cerlos auetores, o tédio pro-
vém do fneto da mocidade igno-
rar a doçura das recordações ; 
outros, ao contrario, a t t r ibuem 
o téd io aos homens envcilieci-
dos e decepcionados pela v ida . 

E i s a phys ionomia geral desse 
bel lo concurso, apanhada de re-
lance nn revista j á citada. 

U m a nota interessante : mui-
tos dos manuscr ip tos env iados 
ao j u r y sáo confissões de mu-
lheres que l amentam amarga-
mente não encontrar mar idos . 

O s remédios para o ma l d o 
tédio são vár ios comi» as suas 
causas. Aconse lham : < P rocurae 
o vosso verdade i ro cam inho na 
vida, isto é, aquel le que rec lama 
a v o t a i apt iduo psycho-physio-
logica; a inae o niatrimoniae-vos, 
velhos cel ibatarios egoístas; f ug i 
da sol idão, tnoços-vilhos enfas-
tiados, ou reconciliae-vos com a 
natureza; lède l ivros sérios, ro-
mânt icas dortzcllas, ou cult ivao 
aa artes; lede pouco, intellectuaea 
gastos, e entregae-vos a traba-
lhos corporaes; velhos e mocos, 
senhoritas e senhora*, f u g i d a 
cidade q u ando puderdes , e dae 
um grande passeio pelo campo ; 
homens e mulheres descaroa-
veis, dae esmolas e, o que ó 
mais, praticae a car idade visi-
tando pessoalmente os miserá-
veis de toda a sorte. -

Var iam, como se vê, os rem»> 
dios para o g rande mal ; mas 
quas i todos concordam n u m po«-
to — e é que a r i d a m u n d a n a é 
u m viveiro de micrób ios demrf 
terrível doença — o Iccdivm vi* 
ler. 

Mas o curioso foi que os maio-
res e pr imeiros prêmios d o con-
curso c i ube r am a dous desço ' 
nhecidos — M. Canbet e Mlle. 
Prost , que não perteneesi ao 
m u n d o das lettra?. Os dous tra-
balhos que lhes va leram o suf-
frag io d") j u ry , conforme n a r n r 
Ado lphe Brisson, n ã o se pare-
cem : um distingue-se pela sua 
f inura de analyse, pela «ua ori-
ginal idade, pelo »"<i cunho de ex» 
trema sinceridade ; outro eollo-, 

i«m> n u m ponto de v i i ta m « n o » 
s u b j e c t i v o e é notáve l pela f « r t « 
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« b a i l a r o u p a g e m d » s e u e»tylo . 
Mlla. P r o s t s e m p t w v i v e u n o 
c a m p o « a f a s t a d a d a c i d a d e , M 
b e m q u o a i i g c i r e a a h o r n i che ia» 
d e a a a i n f i n i t a t r i a t e t a do v i v e r 
c e m n l e i t u r a d e b o n é l i v r o » . 
M. C n u b e t 6 t o m b e m p r o v i n c i a -
n o o consola-bo d o t e d l o d a v i d a 
n o m e i o d e n i n a b i b l i o t h c c a ino 
«lesta, n ã o t e n d o o u t r o ideal q u e 
o c o m p r i m e n t o d o «eu d e v e r 
n u m p e q u e n o e m p r e g o e m Mon-
b a l c n . . 

C o m effeito, C B S C S dous oscr:-
ptos p remiados no concurso dn 
revista I.es Annalcs Politiques et 
LUteraires são verdade i ramente 
bellos, j á qunn to á sua con-
cepção, j á quan to ú sua forma. 

Li-os do u m tiro, o posso di-
zer q un ine encheram as me-
d idas . U m dellcs diz que n ão lia 
t l iernpcuticn para o tedio. Ou t r o 
nconsellia a crença como reme-
dio. Cessar do isolar-se da mul-
t i d ão q u e t r a b a l h a , ag i r , emf lm, c 
crer, s im, crôr, senão pelo espi-
rito, ao menos pelo coração, tal 
6 o remédio que cura o tedio — 
d i z este. 

Emf i i n , tal concurso, cuja des-
cr ipf i lo í iz aqu i de accõrdo com 
a l g umas notas tomada* naqucl la 
revista, orçou por u m verdadei-
ro auceosso, o que m e despertou 
a idôa de lembrar ao direetor 
denta folha uni certamcu no mes-
m o sent ido, 

W . 

Ai folhas de hontem 
.Correio Paul istano.—Abre a fo-

lha um artigo ilc A. d'Ali'1, Intitulado 
Saturnaliu, sobre cousas da política 
francesa. , , . 

—Traz em seguida uma descrlpção 
do Posto Zootechnlco Central, dando-
uo?, por flm, a seguinte luformação: 

.|)a dlrei.-rio dos trabalhos do Poslo 
Zootechnlco eslá encarregado o ensc-
nliclro npronomo sr. dr. Caslello, e das 
obras de. conslriieção, o sr. dr. Augusto 
I.elõvro, engenheiro da Superlnteiidcu-
i'ia dc üliras 1'uhllcus. 

F,' pensamento tia administração da 
•S. Pu,ilo Iludira* lazer um ponto do 
desembnrquo nos seus desvios da Moo-
ca, em frente ao Poslo. Assim seado, 
»s nnlmacs reincltldos do Interior do 
Kslado para llKtirnreni no certamen 
scrüo desembarcados direetamcnte na-
qnsllc, estabelecimento, onde haverá 
pessoal balillitado para recebei-os e 
tinlal-o» convenientemente.. 

— .Xoltu. leleijrammas, Fados Hicersos, 
Vlatcas c Salões, Sporl etc. 

-Comera n( 
do seu collaliorador A sobi 

• Es tado cie S.Paulo 
um artigo 
u Tribunal dc Justiça 

—Uni seguida, publica uma carta do 
itlo sobre o balão rerramenta, no co-
meço. c depois resvala para as candi-
daturas presldenelaes. 1C o habito... 

— Nulas r Informaçaes, Os Mtmicijiios, 
'Jribunacs e Solicias"dicersas ele. 

D i á r i o Popu lar .—As Xotas de 
I'ari!>, ile Xavier do Carvalho, oceu-
pam columua e meia. 

— U philologo dr. Silvio de Almeida 
escrevo sobre a palavra nato o todas 
as pliroscs em que esta cnlra, ainda 
mesmo saltando como o dito por bra-
los. Muito Interessante a Indagação 
phllologlea do professor dr. Silvio do 
Almeida. 

—Noticiário variado, neutros c Sa-
lões o. IJthnia Hora. 

—Nas Varias, continuam os mexeri-
cos políticos. 

c 
• P a n f u l l a . — La <liornata ti a scc-

ção diaria com que enceta o numero 
i|c hontem. 

—Serviço telegraplilco cm profusão. 
—Na Vda Italiana, publica uma ex-

tensa correspondência dc Milão, a qual 
occupa duas coluninasem corpo 7, sem 
entrelinhas. 

—Na a-1 pagina, dá uma noticia cir-
cumslauclada solire o ultimo combate 
havido entre os russos c os japouer.es. 

—Nota e Informazioni, Cronaca, Eclti 
çlei ijiomo, Cronachc Italrali etc. 

' .Flatéai—Nos Ec/ios, trata do pro-
gramma do dr. llernardlno de Cam-
pos, teccndo-llie niuilos elogios. 

—Na secçüo limitem e lluje, occupa-
se com o líiau acolhimento que so di-
zia ter sido feito numa cidade dos Es-
lados lütldos aos otllciaes do tíenja-
1HM Cuaslant. 

— Thcatros e Dirersíies, Boletim lelc-
gi/lphico, Lltimas noticias, ele, 

>X>a T r i buna I t a l i a n a . — ijualro 
rolumuas do telegrammas para co-
If.fÇ-TI'. 

— Km seguida, Inicia uma s.irle de 
arllios sobre o programma do dr. Ber-
Haiilillc? de Campos. 

—Nelf Interno, leri ed Oi/gi. Crnnaea, 
tinirão per yiorno. Arte e arlisli etc. 

• Avanti !-—11 (anqn che impera é o 
tltulq dc uma carta com que abre a 
folha. 

— NolitU lelegrafiche, Qita e hi, Xole, 
e ContSwitíi, l.ctlerc italiane, Cronaca 
Ctlladina etc. 

.T r i buna Paul iata- — NSo r 
liemos. 

Desculpe o cotlcga a iinpcrlinenrla 
mas i! que nüo podemos passar sem 
os liiscultinhos da sua íecçllo Jornüet 
da Uantol. Klles por cite. Isto é, pelo 
pito dc que tanto gosta... 

• P o l i a Nova-— Tm ÍI.o, Invarlnvel 
secçíto diaria do I I O Í S I cjllega. 

—Na serçüo Ucros Soros, oeeupa-se 
com o novo livro dc (lonzaga Duque 
— fíeccdnciies brasileiras, 

—A .Moita. Vlt via llora, Xculrez, Ca 
ra Aleyre, Sólidas Dicersas, Ultimas 
Sólidas (J Palcos e Viccrsócs etc. 

. D i s i i o Ccmmercial»— Nüo rece-
bemos. 

, A Vor Pub l i c a .—Mo recebemos 

Guarda Nacional 
O C.ommar.do Superior recebeu bon 

tein grande numero de patenles dcof-
fieiaes de diversas brigadas da Guarda 
.\aeional da capital, Mo;;v das Cruzes, 
Santos, Pirajú e Porto 1'ellz. 

—Foi coucediía a cxoneraçSo que 
pediu o dr. Alfredo Ribeiro, do posto 
de tenente-coronel desta milícia 

—Agradecendo o convite que lhe dl 
riglu a directoria do CJitb ila (inarda 
Matinnal, o sr. coinmaudanle da bri-gada policial designou para tomarem 
parte no concurso de tiro a reaUsar-
se no poljrgiio da Cantareira, a 16 dc 
julho próximo, o capitão AntoníoCar-
valho Sobrinho e os alferes Eduardo 
Lejeone e Emílio Melssner. 

A ln«crlpç.V> para os soclos do Club 

8W quizerem assistir áquella festa se 
verA encerrar a 10 daqnelle mez, 

•AM d e ser ultimada a organlsaçSo do 
RF»P«etiTo p r o g r a m m a . 

• — H o j e , âs 8 horas da noite, em s n a 
? I ! d « , rea lisa essa associação uma ses-
«LO eommemorativa do auniversarlo 
d a morte do marechal Fl >rlano Pei-xoto. 

TELEGRAMMAS 
S e r v i ç o O H | > O « * I H I « 1 ' 0 C O M M B R C I O D B H A O l > A L ' L O 

INTERIOR 

v X e v a « a l a b r l e r i m e n i * 

0 * sn. Fratelll Mortarl communl-
' am- n o s que Installarain, nesta cidade, 
uo largo do Jardim, n . J A, um n t a -
beleeimento cblmlco industrial para a 
fabricação de óleos para pintora, lu-
fcflfleaotfs e t c . 

S«marcação do l im i tas 

1110, 28 

Km conferencla que tiveram lioutem, 
na Secretaria do líxlerior, os ministros 
do ICxIerlor, do Interior, da Marluha 
E da Guerra, ticaram assentadas , ali>M 
d e novas rerunnas nas prefeituras do 
Acre, as uomeaçAes dos membros da 
csmmlsslto de demarcação d e limites 
entre o llrasll e a BolTvl». 

Orava acabada 

1110, 5S 

Kstá leriuluada a gróve dos traba-
lhadores do mar. 

• i.s v», ores foram hoje despachados 
com as respectivas trlpulaçíies. 

Novos mananciaes 

RIO, 28 

O sr. ministro da VlaçJto confereii-
ctou hoje com os engenheiros Waner-
veu, Francisco Uicalho e Chagas Do-
rla, licaudo assentada a compra de 
novos mananciaes para o serviço de 
águas desta capital. 

Congresso Nac iona l 

m o , 28 

Cantara. 
Na hora do expediente foram lidos: 

um requerimento de licença apresen-tado pelo sr. Pereira Hego; uma men-
sagem do sr. presidente da Republica, 
pedindo a abertura do um credito de 
quinhentos coutos, para custear as 
ilospesas das Prefeiluias do Juruà e 
Purús: um requerimento do ministro 
plenlpotenclarlo sr. Oliveira Lima, pe-
dindo prorogaçlto de licença. 

O sr. Paraufios Moutenegro, em no-
me da bancada hahlana, requereu e 
obteve fossu lançado na acta um voto 
de pesar pelo fallecimento do sr. Frei-
re dc Carvalho. 

O sr. Ignarlo Tosla apresentou c 
justillcnu um projccto de tcl sobre a 
lundaçilo de cooperativas e syndlcalos 
prollssiuuaes, dc accúrdo com a enev-
cllca dc LeSo XIII. 

O sr. Ilossannah do oliveira res-
pondeu no Correio da Man'it>, a res-
peito ila nllusüo que nquclla folha fez 
a um membro da bancada, dizendo 
I aver o mesmo occupado por brinca-
deira a cadeira do sr. Leopoldo de 
Hulhões, negando esse facto. 

Na ordem do dle, o sr. Joio l.ulz 
Alves prosogulu na delesa do proje-
cto sobro tarifas, appellando, ao termi-
nar seu discurso, para o patriotismo 
de seus collegas, pedlndo-lhea appro-
vasseni esse projecto, que servirá \iara 
a formaeilo da nossa nacionalidade. 

Foi adiada a dlseusslio desse proje-
cto e encerrada sem debate a dos se-
guintes : 

n . 55, do 1905, lixando a força na-
val para o exercício de l!H)ü ; 

n. i l , de 1(105, redacçüo para i " 
discussão do substitutivo otVerecido na 
2" discussão do projecto n. 170 II, de 
190-1, creando o logar de guarda-mór 
da alfaudega do Kslado da Parahyba, 
com os vencimentos que marca, e 
dando oulras providencias ; 

li. 1IS, de 1901, auctorlsando o go-
verno a abrir ao Ministério da Justiça 
e Ncgoclos Interior s o credito de . . . . 
;):uai)j, para pagamento dos venci-
mentos do escrivão junto no juiz de 
secçáo do Kslado de S. Paulo, Antero 
José Harbosa; 

í. '.'30 A, de 1901, equiparando os 
vencimentos do pessAal administrativo 
da Kscola Nacional de llcllas Artes aos 
do Iiislitulo Nacional de .Musica. 

Em seguida, levantou-se a sessflo. 
—Senado. 

Na hora d j expediente foi nomeado 
sr. Sllverlo Nery para substituir o 

sr: Schniidt na comnilss.1o.dc lustruc-
c!to Publica. 

O sr. Francisco filvccrlo requereu a 
nomeaç.lo de uma commlssíio para re-
presentar o Senado lia commemoraçao 
cio marechal Florl.uio Peixoto. 

Foram nomeados os srs. Juílo Pi-
nheiro, Metello « Francisco (ilyccrio. 

"'assou-se, cm seguida, a ordem do 
dia, sendo approvudu toda a matéria 
que a compunha. 

Censura ao sr. Seabra 

R I O , 2 8 

Na sessHo do Supremo Tribunal Fe-
deral, hoje, o (Ir. .Aipiino e Castro cen-
surou o sr. ministro do Interior, di-
zendo julgal-o incompetente para di-
rigir-se no poder judiciário, no caso 
da desobediência do governador do 
Ceará. 

Disse o dr. Aquiuo e Castro que to-
mava nota, entretanto, da declaração 
feila pelo governo do que prestigiará 
e auxiliará com a força tederal qual-
quer deliberação judiciaria. 

Camelo X.runi>reia. 

ItIO, 28 

O ministro portuguez, sr. Camelo 
Lampreia, leve cutliuslaslica recepçíio 
nesta capital, seudo esperado por di-
versas associações, representantes da 
imprensa e amigos. 

Kulrevistado, b sr. Camelo Lampreia 
maulfcalou ter apreciado multo a via-
gem, ngradaudo-se principalmente de 
S. Pauto c do Itlo Grande do SuU 

Neves J ú n i o r 

RIO, 28 
O sr. Neves Júnior, dessa folha, de 

passagem para a Europa, loi muito 
obsequiado a bordo e em terra por 
grande numero de amigos e inaçons. 

O cano de Nor fo lk 

RIO, 28 

A Xuliria, cora mentando o desmen-
tido do sr. Joaquim Nabuco ao caso 
de Norfolk, maulem a autenticidade 
de sua Informação, allrlbulndo o des-
mentido á diplomacia. 

Feriado 

RIO, 28 

AmanliS, devido á rommemorbçüo do 
marechal Floriano Peixoto, serio dis-
pensados do ponto os ftiuccionarioi 
públicos. 

K a u l R'.o B ranco 

ItIO, 28 

E' esperado nesta capital, no dia 7 
do proxlino mez, o sr. Raul Itlo Ifrnti-
co, que trabalhará no gabinete ile seu 
pae, o sr. bar,Io do Rio Branco. 

O A m a p i 

FIO, 28 

O sr. Leopoldo de Riilhões organi-
sou o quadro de postos flscaes do ter-
ritório do Amapá e requisitou do go-
vernador do Pari as informações pre-
cisas. 

M in i s t ro e Prefe i to 

RIO, 28 

iendo-se opposto o sr. prefeito mu-
nicipal ao calçamento levantado pela 
Cdi) hnprnrementt, por ser o mesmo 
coutr«rio 4s posturas muulcipaes, n 
Cd* |iedin 4 policia uma força, que 
foi coucedlde. 

O sr. prefeito protelou contra o 
facto. 

Parece que a crise entre os srs. pre-
feito e ministro do Interior nto pode-
rá ser conciliada. 

Galera arr ibada 

RIO, 28 

Procedente de GreuocK, com cento e 
trinta e sei» dias de viagem, entrou 
bo je arribada a galera Ingleza S I C A N -

htldx, carregada d e carvão e ava-
riada oo leme e wnwlreaçUo. 

O i consulados 

P.IO, 28 
O sr. ministro do Exterior elabora 

a reforma que amplia as allrlbulções 
consulares. 

Zilcaaça 

RIO, 28 

A commlssüo de Petições da Canta-
ra deu parecor lavoravel á licença so 
licitada pelo fuucelonarlo dos Correios 
de S. Paulo, Altainiro tiulmarles. 

Projecto Tosta 

n i o , t8 

O projecto do sr. Ignaclo Tosta oc-
cupa vlulc paginas do lliano ü/ticial. 

O aasucar 

RIO, £8 

Na Camara, realisnu-sc hoje a reu-
nião preliminar da coinnitsslto de pro-
paganda do assucar. 

Obras do por to 

RIO, 28 

O Thesouro Federal entregou dons 
mil conlos, saldo do credito das obras 
do porto e que foram recolhidos a 
Caixa de Amortisaçllo. 

O a lmirante Hue t Bacel lar 

RIO, !8 

Está melhor o sr. almirante lluet 
Bacellar, espcraudo-sc o seu prompto 
restabelecimento. 

Auctoricação do deipacho 

RIO, 28 

Foi aLC.urlsado o despacho, livre de 
direitos, dos medicamentos destinados 
à Associação dos Sai atorlos para Tu-
berculosos de S. Paulo. 

Despacho de min is t ros 

RIO, 28 

O despacho do hoje, entre o sr. pre-
sidente da Republica e os ministros da 
Marinha e da Guerra, constou de di-
versas remoções, exonerações, nomea-
ções e licenças. 

A l iqu idação da Sorocabana 

RIO, 28 

Estiveram hoje em conferencla, tra-
tando dn liquidação da estrada de fer-
ro Sorocahaiia, os srs. dr. Leopoldo de 
Itulhõps, ministro da Fazenda, Fran-
cisco Glycerio e Llysses Manna. 

Movimento do porto 

RIO, 28 

Entraram neste porto os seguintes 
vapores: 

Mayltan, de Buenos Aires : Sic.in-
hilds, de Greiioek ; Haiiarij. de Porto-
Alegre, e Crtto-1'arti, de llelém. 

Sahiram: 

llerlml, para Barbados, c Pi/ifo, 
Porto-Alegre. 

para 

EXTERIOR 

Greve tormiuada. 

MONTEVIDÉO, 28 

A gróve dos operários do porto ostá 
terminada. 

Estão recomeçando os trabalhos. 

P i i nc i pe da Udiuo 

BI ENOS AIRES, '-'8 

O príncipe do Udine visitou hoje o 
lutcrniinclo npostolico. 

Grévo 

BUENOS-AIRES, 28 

Os macldiilstas dos navios da lloti-
Iha lluvtal resolveram continuar a 
greve. 

Navegação do P a r a n á 

BUENOS AIRES, 28 

O ministro das Obras Publicas vai 
mandar destruir as pedia; que ob-
struem a navegação no alto Paraná. 

Prêmios 

LISBOA, 28 

El-rol D. Carlos agradeceu nos pro-
motores dos festejos do regatas ein 
Setúbal o convite que lhe enviaram, 
e offereceu treze prêmios para concur-
sos de tiro uo alvo e regatas. 

Su ic íd io 

LISBOA, 28 

Suicidou-se cm Caldas da Rah.lli 
uni trabalhador, que se aciiava des-
gostoso por estar atacado dc lepra. 

T r a b a l h o s suspensos 

LISBOA, 28 

Por desaccõrdo havido entre o con-
cessionário c os empreiteiros dc obras, 
foram suspensos os estudos das estra-
das de ferro entre Braga e Guimarães 
e entre Mousão c Braga. 

Devido á suspensão dos traliallios da 
estrada entre Villa Rouca e Aguiar, a 
população, desgostosa, levantou-se con-
tra oi concessionários, havendo gravei 
desordens. 

A tropa Intervelu e o povo resistia, 
ficando feridas Ires pessôas. 

A' ultima hora, soube-se que a or-
dem foi rcslabelecida. 

Declaração cio sr. Hoosevelt 

WASHINGTON, 28 

Antes de partir para sua rc-ldencia 
de verão, o sr. Iloosevelt declarou 
amigos íntimos que a questão de Mar-
rocos será resolvida dentro de uma se-
mana, sendo a solução pacifica c hon-
rosa para ambas as partes. 

En fe rmo 

SANTIAGO, £8 

Acha-se gravemente enfermo o sena 
dor Josi Toeorual. 

Fornecimento de materiaes 

SANTIAGO, 28 

O governo eucommendou ,'u fabri-
cas da Europa o fornecimento de ma-
leriaes para as estradas de proprieda-
de nacional, no valor dezescie milhões 
de pesos. 

J uncção d* estradas 

BUENOS AIRES. 28 

O sr. Guachalla conferenelou com o 
sr. I.arreta, sotire a jiinccao das es-
tradas da Bolívia ás da Republica Ar-
gentina 

Pena de morte 

LA PAZ, 28 

Foi pedida a pena de morte para o 
assassino do senador Caiuzo. 

Tacna e Ar ica 

SANTIAGO, 28 

A chancellaria dos Estados fnldos 
do Norte prometleu não se immlscutr 
na solução da pendencia sobre Tania 
e Arlca. 

Pa r l amen to ing ie* 

LONDRES, 28 

Correm boatos de que a dlssolnclo 
do Parlamento se fará em selemíiro 
provimo, procedendo-je a noras elel-
ções. 

Camara do Commercio 

LONDRES, 28 

O FinanciaI N'wi, em seu numero 
de hoje, publica u n a carta do sr. Al-
fredo Dlllon, propuguaudo pela coo-
stltaiçlo, nesta capital, de uma Camara 

, e Commercio latino-americana, tuio 

pracranima * favorecer o 
meoto do oommereto com a Aaiarlca 
do Sul, tendo como centre a Manea e 
Cuba. ^ 

<f 
tl 
ii»' 

A s i t uaç Io ao C a u s a * 

PETEItSBLRGO, 28 

V 

xiárlor 
oF»la. 

Km vários pontos do Ctucaso a si-
tuação li gravíssima. 

Nas populações reina o terror, m e 
ando-se novos mortlelnlos. ' Mi 

C o r o a d a K n u f a 
CIIRISTIANIA. 18 
O stertliii)* otT-reccu a corôa nofne-

•ueza ao condo Elemer l.onyay. mari 
do da prlneeza listeplisula da Helglca, 
viuva do archlduque Rodçlpho, da 
Atuiria. 

Q u o s t t o m a r r o q u i n a 

BERLIM, 28 

Em círculos políticos francezes,,dlz 
se que se deve ao sr. Iloosevelt o ler 
desappareeldo a questão marroquina 
entre a França e a Allemanha. 

Intervonçf to d a I t á l i a 

ROMA, 28 

Parece que o ministro do Ex' 
Intervelu, em noine do rei Vlctol 
noel, vara facilitar ns negociações' en-
tre a Franca r a Allemanha. >'1 

Diz-se que a França acabará porae-
cellar a proposta do clianceller von 
Bltlow sobre a conferência lutei 
cloual. 

A Allemanha comprnmeile-se a res-
peitar os Interesses especlaes da Frauda, 

O sr . M a u r a o o seu p a r t i d o 

MADRID, 28 

O ex-presldenle do Conselho de roi-
ulstros, sr. Maura, em carta dirigida 
a amigos, expõe a necessidade de dt-
reçi^ão do |iarlldo conservador de'lrto-
do a lorual-o collccllvldiido potltlca 
elllciente. a- l . 

C r i s e o i o r n r l a 

MADRID, 28 

O sr. Ronauones, ntií á próxima 
semana, partirá para a Andaluzia, aflm 
de syndicar do Estado em que se-aehn 
a ctise operaria. Í( • 

Passagem l ivre d» tropaS 
o munições 

TANGEU, 28 i 

A França notillcou ás potenclashque 
o governo do Marrocos perinlttirfc (lo-
íavaute livre passagem dn tropas e 
munições via fronteira nigeriana. ^ 

Trabalhos do porto cassados 
PETERSBURGO, 28 
Os jornaes nollciom qun 110 porlo 

dc Odessa cessaram os traliallios, ten-
do os operirlos derlarado grére. 

Equ ipagúm amot inada 

PETERSBURGO, 28 

Corre o boato de que a marlhlia-
gcin do couraçado llai/an, amotinada, 
assassinou os uiliciaes conimaudautes 
deste vaso de guerra e. mais, ameaça 
bombardear a cidade de Odessa, cm 
cujo porlo se deu a revolta o so nelia 
aquelie navio. 

A t ten tado anarcl i ista 
c 

YARSOVIA, 28 

Um indivíduo atirou hoje, á lardc, 
uma homht de dynamllc contra uni 
policial, que feliziiicnte poude escapar 
ao altcutado. 

Sublev.içSo 

LONDRES, 28 a 

Amolluou-se cm Odessa a tripulação 
do um couraçado russo, matando ,a of-
licialidade, Içãndo a bandeira verme-
lha e ameaçando bombirdear a ci-
dade. ' 1 

Teme-so a sublevnção de Ioda a es-
quadra do Mar Negrõ. 

Os confiictos om 0A«3sa 

O m i n t i Jayoaosa 

I.ONDRES, 1S 

Os Japouer.es ocnuparam Ninfuta, in-
terceptando as estradas de (erro aos 
russos. 

• i t l o 

LONDRES, 18 

Noticias d e Karblne dizem que a pra-
ça de WladlvoslocU esta ameaçada de 
«1(10 pelos japouezes. 

Torpodolras russas ao l a r f o 

PETERSBURGO, 28 

Julgam ufliclaes dos vasos japouezes 
que ns torpedelras avistadas por elles 
ao largo do Vladlvostock s ã o torpedel 
ras russas que sahlram deste porto. 

Polo nosso Estado 
•antos-Pediu demissão do cargo 

de delegado de policia dessa cidade o 
sr. dr. Aulenor de Moura. 

—Contratou casamento o sr. Mala. 
qulas Sebastião liamos com a senlio-
rtta Lulza das Drtres Oliveira. 

—Estreará amanlil, 110 lliratro Hua-
raint, dessa cidade, a companhia pnr-
lugúeza dirigida pelo sr. Eduardo VI-
torlno com Os re/hos, do d. Joio da 
Camara. 

SALEMA PAULISTANA 
VIII 

Paulo Prado 

E' um genlleman. Alem disso, um 
beilo tvpo de homem: olhos negros e 
grandes, lábios grossos e vermelhos, ca-
bellos cõr de nzevlchc. sobrancelhas 
cerradas e da mesma côr. tia uns dez 
antios atrás, era delgado de corpo; mas, 
agora, já se vai tornando um tanto pe-
sadote. Solteirão. Porque t Dizem uns 
que ello. uo logar do coração, tem um 
seixo duro e áspero: segredam outros 
que elle al<! possúe o musculo òco bem 
sensível. 

Em tempos, qtte bem longe v»o, Pau-
lo Prado chegou a escrever umas deli-
ciosas chronleas para o Correio Pau-
lista 1111; poiVm a glorin lltteraria o não 
fascinou a tal ponlo, que, como perli-
da Daliin, lhe cariasse 05 lindos oabel-
lo». A prova disso es l i em que o ar-
tista de mitr ora so transformou num 
correeto c tino homem de uegoclos de 
café, podendo-se, pois, dizer que elle en-
saccou um dia a musa da chronlca e 
despachou-a para o llavre, juntamente 
com as saeeas do precioso grão. 

Paulo Prado veste-se sempre de pre-
to: d a cõr de sua predilecção. 

Pudera I E' um scei tico, que obser-
va o mundo — de palanque, tingindo, 
contudo, que está gostando da Jteça,.. 

LONDRES, 28 

Nos condidos com os operários ( 111 ^ 
Odessa, morreram o coronel Oheluiuott 
e o Inspector de policia TolkachelT. 

A cidade esla oecupada inllltir-
mente. 

Kespontx da A l l emanha 

PARIS, 23 

A resposta da Allemnnha á Frartca é 

bastante ambígua e, scguudo parece, 

prolongara as negociações. j 

Parode nos . ra i lways. russos 

YARSOVIA, 28 ' 

Correm boatos de que, em Lodr., so 
declararam em parede os em pregados 
dos caminhos do ferro russos. 

O attcr.tarto da Odoisa 

PETESBVRGD, 28 

No alteulado dc hoje, em Odessa, 
contra.os policiar*, foram mciio^ um 
agente e uni o ticlal de policia. 

A si tuação 01a Odessa 

WASHINGTON, 28 

O cônsul americano eu Odessa, a 
proposito da revolta da equipagem do 
couraçado llai/an, lelegraphou no go-
verno noticiando lambem que todos os 
olliciaes daquclle vaso o mais os de 
uma lorpedeira russa foram massacra-
dis pela ninriuhagcm, c »eus cornos 
atirados ao mar, c que a esquadra do 
Mar Ne,'ro <• esperada a todo momento 
em Odessa. 

O telegramnia do cônsul norte-ame-
ricano accroscenla ainda que os rou-
lllclos, na cidade, se reproduziram du-
rante lodo o dia, sendo Ignorado 1) nu-
mero do feridos, e quo Iropas rcgula-
res do exercito russo patrulham as 
ruas, sendo crença geral que a gfé.ve 
tende a augmentar, estendendo-se a ou-
tras parles do grande Império. 

Emba ixador chinês 

LISBOA, 28 

El-rei d. Carlos receberá segunda-
feira próxima o embaixador cliluçz. 

Impor tação ds m i l h o 

LISBOA, 28 

Foi auctorlsada a Importação de se-
tenta e cinco milhões dc kltos de milho. 

D . Mar i a F i a 

PARIS, 28 

CoDtluúa enferma nesta capibu a 
rainha d. Maria Pia. 

R a i n h a d. Amé l i a 

LISBOA, 28 

A rainha d. Amélia não assistirá á 
festa do Coraçio dc Jesus. 

Os .Pen iauos . 

PORTO, 28 

Os Fen/anos reallsam amanlil uma 
tourada, e regatas sexta-feira. 

RUSSIAJ^ JAPÃO 
Mob i l i saç lo de forças 

PETERSBURGO, S8 , 

Os jornaes desta capital annnnoíam 
ofliclalmente a ordem ilada pelo go-
verno para a mohllisação das reservas 
do dlslricto de Moscow. 

1 

1 

Nav io a pique 
DJBUTI, 28 
O rommandanle do cruzador Dnie-

per, da esquadra voluntária russa, de-
clarou que passou uma vistoria em 
vários vapores suspeitos, e só metteu 
a pique o .Sditd Kdâa, que Ia carre-
gado contrabando para o Japão, 
porque o mesmo se recusou a cütre-
gar-se. 1 

A paa 

LONDRES, 28 

Os delegados russos Incun^ildos dr 
discutir as condkões da (Az com o 
Japão são o barão dc Rosca e e con-
de NelidofT. 

Depnraram-se-nos mais nlguu; bel 
los Ihurliios dos melhores jornaes de 
modas de Par.s, cuja descri pção t 
seguinte : 

— Vestido de woile* cinzento—A sala 
é franzida 110 eiis e guarnerida cm bai-
xo com um folho franzido lambem. O 
corpo compV-s.' de um nolero Iranzi-
do, enfeitado de gahlo de phantasia c 
dc 11111 peililho de seda branca com-
pletado por collarinho eugommado e 
un a gravata do .seda. Cinto de seda 
cinzenta. As mangas lèm folhos dc 
seda branca pregucada. 

Leva 7 metros dc rode. Completa a 
tüitettc um rhapéo de pallia cõr de 
ouro, enfeitado com rosas cila. 

— Veatolo para menina dc I niilios 
—íl vestido 1! em crèpon cõr de rosa, 
enfellad ) com 11111 grande cabeçio de 
íiiio/i guarueeldo do renda. A .s.ii.i 11 

franzida uo ris e slmplesmcnb' cniei-
tinta com um folho franzido. Cinto de 
seda. 

Leva 2 metros de crèpon. 
— Vestido para memna de 8 atmo«.— 

O vestido, de vnits azul. t :n grande 
rabecão do renda completa a blusa, 

e iem puuhvs de ifmda egual. A 
Ia ti armada em franzidos contor-

nando os quadris, em Icírma de encai-
xe, e gnurneclda em bni\o com um 
entremeio de renda 110 genero do ca-
boclo e dos punhos. 

Leva 5m,5<) do fazenda. 0 cbapôo ii 
de palha natural, enfeitado com uma 
grande pluma e laços dc lita do vei-
llldo. 

—Corpinlin para w!rèr. Km musse-
lina de seda ròr de ym paltido, renda 
de Veneza cie. Corpinlio Iranzido I10-
rlzonlalu enlc, disposto em longa poli-
la solire a saia, decolado e guaruccldo 
poi- um meio corpinlio de renda de 
Veneza, formando bote 10 multo curto. 
Mangas curtas, lormadas por dous pe-
quenos bmfíauts, encimadas por 11111 
Tolho de renda de Malinet c termina-
das por uni folho da mesma renda. 

—Iltusn cru roili de snta cremi erli-
ra, titã ile relhtdo cor de charupajnc c 
renda ralenriana. Corpinlio ligeiramen-
te franzido, ciu7.and> cm b.da a volta 
solire um alio clnlo de tafetá, preguea-
do e guarnecldo por 11 m fichu formado 
por filas de velludo cir decbainpai/ne, 
v folhlnhos de rruda valcnciaiiu, ficha 
que termina em pontas, quo cncru-
zam solue o cinto, sendo relidas por 
borboletas do llta do velludo e lixadas 
por uma appiieação de pedras sim/lis. 

Maneas iorinatido pequeno boitffanl 
e terminadas por um puulio guarnecl-
do por Ires folhos de renda relidos por 
litas de velludo cjr de clutnipugiie. 

—Oirpinho para tlieatro, ou s lirée, 
em lajeia musselina azul </•• Sa re claro, 
a indicações de renda d'Irlanda e rewla 
WAlcncón. Corpinlio muito justo em 
tafetá azul de Saxe, encimado por um 
meio corpinlio recortado, guarnecido 
por appllcações de renda d lrlauila c 
entre meios da mesma, e cercado por 
um folho de renda d'AIençou. Mansas 
cúrias, guarnccidas por dous folhos 
dc renda d Alcnçou. 

O P R A T O D A MODA—Parece 
quo não será descabido dar nesla sec-
ção uma receita de cozinha, uma vez 
quo se tratou já de vestuários femini-
nos, pois não ha como as mulheres 
para prepararem 11111 guizado ou um 
prato do doces. Demais, esta «rcção ií 
destinada á leitura de senhoras e se-
uhorlta.s, que, cerlo, apreciarão pos-
suir todos os predicados de uma bôa 
dona de casa. Começamos,pois, a nossa 
collecção do receitas por uma, que ó 
de fazer lamber os beiços. E' a se-
guinte : 

OA1.LIKHA GIISADA COM POITURAS— 
Havendo em casa uma galllnha velha, 
esta precisará de duas tioras ou mais 
para cozer-se ; mas a que fôr uova 
só necessita do uma hora, pelo que se 
deverá marcar o tempo nesta confor-
midade. Corla-se a galllnha em pe-
daços, que se deitam nagua friae põem-
se a ferver. Põem-se uma cenoura, 
a metade deum nabo e uma cebola e 
uma colherada grande dc manteiga 
numafrigideira,deixando-se friglr tudo, 
até que esteja liem torrado. Addlcio-
na-se u m pouco do agua, cobre-se e 
guisa-se, até llcar tudo haslaule tenro ; 
e agora macera-se o todo, deixando-o 
passar por meio d e um coador e calilr 
n a cassarola c m q u e estiver a galll-
nha Alguns minutos autes de servir, 
cozem-se a s frílura.% que se deitam n 1 
guisado, fazendo-se c i l a s de melo l itro 
de farinha de trigo liem peneirada, 
um q u a r t o de uma coltieriuha de sal, 
uma colherinha bas tante recheada de 
farinha de cozer e O «iflii-iente de leite 
para fazer uma massa branda. Cobre-
s e e faz-se ferver actlvamenle por al-
guns minutos. Removem-se as frltu-
rss antes d e preparar a galllnha para 
mandar-se para a mesa , e aerrem-se 
ambos no mesmo p ra to. 

C o l o n b i i i S k a t i n g R i n t 

A espaçosa pista da rua TL d e Junho 
vai hoje servir d e G R O U N D 1 grande 
corrida de 10 voltas, com kandk-ap, e 
as arcblbaneadas, como o s camarotes, 
hão d e Ikar arcados so peso dos es-
pectadores. 

E' a sorte do Çolumbia, J^-nza o 
OÇU-5 , 

C a m p i n a s — E ' pensamento da com 
missão encarregada dos leslojos por 
occaslão da Inauguração do momento 
a Carlos Gomes contratar, nesla ca-
pital, dous ou Ires Itchvgraphos que 
apanhem todos os discursos proferidos 
110 dia. 

Conliminm, com mulla ncllvldade, 
os trabalhos de ornamentação das ruas 
e do Centro de Sciencias. 

Na Avenida estão sendo assentados 
arcos trluinphaes pela Companhia de 
Gaz. 

Esta cerlo o coinpareclmeiilo ás fes-
tas dos srs. presidente do Estado, vice-
presidente, presidente da Sociedade 
Paulista de Airlrullursesecretários de 
Kslado. 

A inocídade acadêmica Irá em Irem 
especial. 

Daqui irá uma das strçõesda banda 
de musica da Força Policiai, v 

Ja l i d — Está nessa eldado o oecu-
llsta sr. dr. Ttisodomlro Telles, cunhado 
do dr. Alexandre Telles do Meuozes. 

— Na sessão de aille-honlem daCn-
uinra, foi lida uma mensagem dc niui-
los proprietários de casas nesla cldadc 
coutra o modo por que se pretende 
fazer o calçamento das ruas tocaes. 

— Está nessa cidade o sr. coronel 
Theolonlo Negrão, chefe político do 
Bariry. 

— A col eelorla federal já estáfuue-
clonaudo cm sou mvo prédio, a rua 
Visconde du Rio Branco, 11. 2. 

S. Carlos do P i n h a l - No dia 21 
do concilie, o Club Alktelic, dessa ci-
dade, jogou um iiialch de foot-bnll com 
a Club AtldettcoGuaranu, de Itlo Cla-
ro, dando em resultado 11111 empate de 
U I I I t/oat a um. 

— Heallson-.se, anlc-honlem, nos sa-
lõcs dn t:iub Coucordla. uma animada 
suirèe dançante, promovida por diver-
sos rapazes da cidade. 

— Eslão nessa cidade, em goso de 
férias, os srs. Aiilouio Dias Ferra/. Jú-
nior e Joaquim Dias Fcrrnz, ncadeinj-
cos, esle de medlciiia^ aquelie de, l)i- 1 
relto, e lillios do s ^cnp l l ã o Antonio 
Dias Ferreira. 

Limsira—Continuam com aclivida-
de os serviços dc reparo das estradas 
desse município. Ja so acham prom-
plos ü l.ilometros da estrada para 
Mogy-mirlm. 

—Estão cm andamento os trabalhos 
de llmpcsa dos corregos i|ue rorlain a 
cidade e do drenagem dos terrenos 
alagados. 

—0 delegado de policia tem tomado 
as necessárias providencias liara banir 
de uma vez, do muulcipto, grande 
malta de ciganos que, nestes ulllmiis 
dias, o l"m Infestado. 

No Ribeirão do Pinhal, desse muni-
cípio, loi ahrad') c ferido por elles o 
sr. Scralim Cardoso, sendo a sua casa 
saqueada. 

—lisifio nessa cidade os srs. rapitlt i 
Trlstão Augusto de Oliveira, sogro do 
dr. Aulouio Nascimento Moura, c i-e* 
sldente em Mogy da- Cruzes, c Martl-
nlio e Trajano Camargo. 

S Pedro de Piractciba—Appan • 
1 era brcvi-menle ne 
de S. feiro, jornal 

lade o Con 
1 manai, que terá 
l.ulz Teixeira dc 

Exposição de S. Luiz 
Foram hontem entregues 13 volu-

mes aos seguintes expositorts: 
Vlclor Ducheln. um; Garcia Noguei-

ra í (!., um; Ernesto Papf, um; Eduar-
do l.osclil, um; Sousa Pereira, um; 
iWuscppe Tomagnllii, Ires; Ailamo Ca-
nelli, uni; Pedro Sousa Mello, dous: 
Lu:* Torre, três, c Ferreira Júnior & 
Saraiva, 1:111. 

— Iodos os dias uteia. no largo de 
S. Francisco, 11. 5, continua a ser fei-
ta a entrega dos volume, aos exposi-
tores. 

Vida esco l a ? 

uncro cscoi.vn uo A I I O I C I I K 

No salão do honra dest? estabeleci-
mento de ensino, recentemente Inslal-
lado, no dia I " do pioximo mez ile 
juliio, serão Inaugurados os retratos 
d s srs. drs. Cardoso do Almeida e 
Mario Bulcão, secretario do Interior c 
Justiça e inspector geral do Ensino Pu-
blico. 

Para assistir a essa solennldade re-
cebemos um convite do sr. Beiijauiln 
lieis, direetor do estabelecimento. 

B a n d a m u s i c a l 

Por Iniciativa dos srs. João Soares 
de Almeida 11 Júlio Pedro Pontes, fun-
dou-se, 110 dia 2 í do corrente, uma so-
ciedade musical, com o lim do organl 
sar lima banda do musica, para o que 
já so conta com um bom numero dc 
associados. 

Hoje, ás 7 horas da noite, á rua Mll-
ler, 8u, haverá assembléa para discus-
são do III11I0 da banda c elecão da 
dlrerkr.a. para o que so convidam o 
srs. associados. 

A t ropc l l&n ien to 

Hontem, á tarde, uo alto dc Sanl' An-
ua, quando atravessava >111111 das ruas 
daquolla localidade, o nacional Pedro 
Alexandrino de Campos foi «Iropella-
do por uma carroça, licaudo leveineu-
ie ferido nas pernas. 

o oltendldo foi examinado 110 gabi-
nete dos médicos legislas pelo sr, dr. 
Archer de Laslilho. 

P r e f e i t u r a 
Odiciou-se no cimo. rvdmo. sr. bis-

po diocesano no sentido do ser a Prc. 
leitura avisada do dia e hora das pro-
cissões que se tenham de reallsar, alim 
de que possam ser tomadas medidas 
necessarias 4 regularidade do tra-
fego. 

—Solicitou-se do sr.dr. secretario da 
Agricultura a collocacão de romliuslti-
res de gaz 11a rua de Sarilo Ainaro 
entre as avenidas Paulibla e San-
tos. 

-Commiinlcou-se ao sr. dr. cUeTcde 
policia que foi assignado nesla repar-
tição termo do responsabilidade para a 
publicação do jornal Imprensa. 

-Mandou-se pagar 2l|0uu a Manoel 
Ilobllolta, pelo transporte do eslereo 
para a Escola de Pomologia e Horti-
cultura, no mez de abril lindo. 

—Acham-se approvadus 11a Direto-
ria de Obras, 4 rua do Commercio 11 
:o. as p,antas apresentadas pelos srs 
Jo»o A. Pinto, Antonio llias Souto An-
tonio Cavichllol, Joaquim Anlonk>'pal-
meiro, Antonio C. Melchert e «arde 
Marloe. 

—Hequerimentos despachados: 
De Fernando Luiz dos Santos Wer-

neeh, Francisco de l.ardls, Knilherme 
bcnmidt, Josc Fernandes Esteve» Ma-
noel Vieira da Luz, EijselIo Bellezn e 
Charles Armstrong, pedindo approva-
ção de planta-A' Directoria de Obras 
para os devidos fins ; ' 

de Aana Marlha c Penepoles Turel, 
pedindo licença para quitanda; Anto-
nio Legnaioll, pedindo lirença para 
jogo de bolas ; Manoel de Sousa Rego 
jicdiudo relevamento de rauiu, e Raui 

de Aguiar, pedindo licença para 
lei públicos—Sim ; 

de Antonio Ilsrgss A Irmão, pedin-
do licença para a abertura de portas, 
• Jate • m e d i d o Ferreira de Almeida, 
pedindo certidão—Sim, em lermos. 

de Vicente Slefonl, pedindo releva-
mento de multa—Deferido ; 

de Roque Medalha, pedindo releva-
mento de mulla—Não foi multado ; 

de Josri liamos da Costa, pedindo 
pagamento de custas—Indeferido, pe-
las razões constantes do parecer do 
advogado da Camara, das quaes se 
ilart conhecimento á parle : 

de Rapliael Lngauima, pedindo rrle< 
vamenlo de mulla—Sim, sendo tirada 
a competente licença uo prazo de cin-
co dias; 

de Valenllm da Silva Monteiro, pe-
dindo para lazer uma fogueira—Inde-
ferido. 

Santa Casa d» Mis «rl cor dl a d* 
8. Paulo 

A Irmandade da Santa Casa de Mi-
sericórdia festeja, no próximo domin-
go, 2 dc julbo, a sua padroeira Santa 
Isabel, com missa cantada, que come-
çará ás s j|2 da maulll, pregando ao 
Evangelho o revdmo. arcediago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues. 

A pós a missa, será Inaugurada uma 
das enfermarias, que 101 construída 
com o produeto das kermrssts organl-
sadas pelo C!u'i Internacional em be-
nelicio dessa pia instituição. 

O liospllal c suas dependcnclaj es-
tarão franqueado; ao publico das 2 às 

horas da larde. 

Criança assassinada 
Noticiámos, ha dias, um grande con-

dido havido 111 casa 11. t i da rua 
Barão de l.adarlo, residência do Fran-
cesco Carpiuelll, e promovido pelo Ita-
liano lllego Fraucesco. 

Como já é conhecido do publico, llie-
go, armado de cacete, aggrediu não so 
os proprietários da re'erlda casa, co-
mo os seus proprlos companheiro», fe-
rindo gravemente a menina Adellnn, 
de 1 uuuo do edade. Recolhida á resi-
dência 1I0 cisai Carpinclll, de quem 
era lilliu, recebeu a infeliz os curativos 
necessários, lendo o medico legisla que 
a examinou considerado a sua vida em 
perigo. 

Anlc-honlem, ás 11 1|2 da noite, a 
desvenlurada criança, depois dc longos 
dias de horrorosos padecimeiilos, fallc-
ceu. 

liada communlcnçlo á policia, foi o 
pequenino cailaver Iransporlado para 
o nccroterlo do Arnea, onde foi tiou-
lem aulopslndo peto medico legisla, 
dr. Archer de Castilho, que notou a 
fraclura do tempor.il direito. 

Depois das necessárias formalidades, 
foi o corpo Inhuinado. 

O criminosa deverá ser hoje reco-
lhido á Cadeia Publica, á disposição do 
sr. dr. juiz de Direito da l* vara cri-
minal. 

11 sr. capitão Josi1 1'irmlno, ó° snb-
dclegnilo do llraz, já reiuelteu ácliella 
dc poliu a o inquérito Instaurado so-
tire a gravo occorrenclo, licaudo ple-
namente apurada a responsabilidade 
do criminoso lliego Fraucesco. 

p T ? 3 P»l| 
Pucclnl— «VImi <'arle>. 

exma. ira. Aurora Dl pjero. ' 
l .eousrd—• Aadante e allegro de con 

certo», para dous violinos com arom Rauhameulo d* plano, pelo srs. s . e i. 
me e professor Motto. ' 
Pucclnl—«B Inceau le slclle», ,,.1. 

teuor Krcole Festucçl. 1 ' 
Schulierl — •Serenais», pela exrnt 1 

senhorlla d. Annn Tlieresa Slclllano 
Dl Ctpua-a) ..Maria Mar l . ! . . . 
V. U»lente-U) .Notlc sul maré. 

carola, pela exma. sra. d. Glselda Ma 
roslnl, 

S K O I N D A R A I I T R 

Scliumaim-a) •Hemanza.. 
li) iTraumer». 
c) .Traumerlled», psra vlolonceli» 

com aconipsuhameuto de violino vio 
Ia, vloloneello e conlralmlxo, pelos oro! 
fessores A. Gomes, A. liunomlnl, r, 
Cloala, G, Itoechl e M. Peracchl. 

Tostl—Dono», melodia, pelo sr. 
sé de Brllo. 

Gounod—«Ave Maria», com »comm. 
iibamento de plano o vlullno, n,!. 
exma. senhorlla d. Anna Tlieresa si. 
cl I lano c sr. S. Olalotie. 

Zlpoll—.Largo», para vloloneello « 
plano, pelos professores A . Gomes g 
G. Rocclil. 

Dl Capua- ai »0 solo mio» ! . . 
Tostl — b) -Ideale., melodia, pf|, 

exma. sra. Glselda Moroslnl. 
Manzocclil—>Duo dos Pescadores, 1 

jela exma. sra. d. Aurora Pi p1Cf0 j i 
enor Ercole Festucci. 

Chronica sor a» 

Que dous ! 
Giacomo Genaro e Ricardo Antonio, 

dous verdadeiros irmãos da bruni/ni-
nha do O', lioutrm, :i larde, numa 
laverua da rua Cnelano Pinto, depois 
de vencidos por alguns mnrtellos da 
deliciosa, deram para transformar a 
venda cm tlieatro. 

Assim, quando nmbos empunhavam 
um copo cheio do paratv e punham ao 
vivo uma scenn de ciúme... alcoolina-
do, Genaro, que teria deappllcar uma 
bofetada lingida 110 roslo vermelho de 
Antonio, o fez com vonladc e vcida-
de! ranieule. 

Os cômicos transformaram-se em 
lu tadores e foram carregados, logo 
depois, em Iriuuipho, para o xadrez 
do poslo |Kilic|at do lfrnz, á ordem do 
sr. 3'' snbdetcjado, earpllão Clingns. 

Fer i do 
No gal.lnele dos médicos leg slas foi 

hontem examinado pelo sr. dr. Ar-
cher de Castilho o llniiano Pedro Pau-
lo, uezoclatlle no quarlo 11. 37 do mer-
cado da rua £5 ile Março, envolvido 
num pequeno conllicto alllhavido, pro-
vocado por Francisco Vldlritlo. 

Pedro u|iresentava Ires ferimentos 
Incisivos: um na região cseapulnr es-
querda,outro nu lalilo Inferiorjc o ulti-
mo 110 espsço Inter-dtglto do poHegar 
c Indicador da mão direito. 

Os fcrinicnlos foram considerados 
leves, lendo conhecimento do facto o 
sr. dr. João Baptlsla do Sousa, 1 de-
legado. 

Festas religiosas 
Começou hontem, ás ti c meia ho-

ras da iarde, na egreja do Carmo, o 
triduo cm louvor 110 Sagrado Coração, 
havendo pratica todas as nolles. 

O encerramento das sotenuldadrs 
dar-se-á amanhã. 

—Prosegnem bojo n» solennldadcs 
do mez do Coração do Jesus, na egre-
ja de S. Francisco, ás 7 horas dn ma-
nhã, com ladainhas e coroinhas ao 
Sagrado Coração, terço o mais cânti-
cos. 

—Hoje, continuarão na egreja da 
Penha ns riovenns para a festa do Co-
ração de Jesus, com ladainhas e lien 
çam, ás 3 horas e mela du tarde. 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos lioje 

A galante menina Paula, fllhlnlu 
sr. dr. Aulouio Muntz dc Sousa. 

O menino Pedrlnho, lilho do si 
Graclauo Bruschlni, guarda-livros 
Ia praça. 

A exma. sra. d . Amélia do Caria-
llio Ferreira, esposa do sr. Alfredo di 
Silva Ferreira. 

A exina. sra. d . Plerlna filgonello, 
esposa do sr. Antonio Gigonello, nego-
clanto nesta |iraça. 

O sr. dr. Melrelles Reis, chefe de po-
l ida do Estudo. 

0 sr. Jerouymo Nanl, gerente di 
Empresa Paulistana. 

O sr. major Francisco Pedro do 
Canto. 

O sr. dr. Pedro de Toledo, advo^j. 
do no fòro desta capital. 

O sr. Pedro Voss, direetor da csco!« 
complementar de Itapellnlnga. 

o sr. dr. 1'rdro Saiiches de Lemoi 
medico, rcdldente em Caldas. 

O. sr. dr. Pedro Vicente do Azevedo 
direetor da Companhia Mogvana. 

O sr. Pedro Constunzl, uegocijulí 
nesta praça. 

BAPTISADO ' ~ 

Reallsou-se ho.ilem, ás 9 1|J „ 
da manhã, na egreja de Santa Cc^K, 
o haptlsado do galante Ariovvaldo, II. 
Ino üo sr. coronel João Dias Noiva. 

Foram padrinhos o cirurgião-denlis-
ta sr. Juvenal Olas Galvlto e sua exini. 
esposa sra. d. Maria Pires GaMo, 

ENFERMO 

Tem estado enfermo o sr- dr 1,ar-
eia Redondo, noso prezado collega dl. 
reclor du Folha Sova. 

HCSPEDES E VIAJANTES 

Eslão nesla capital os srs. dr-, II.1-
pli.iel Canlliibo, juiz de Oirello de l'i- I 
ruc caba, c Cuiilinho l lllio, ad\o^,ulu| 
nessa comatca. 

—Seguiu para a Europa, a bordo dal 
Mauetlun, o sr. coronel llodoiptio Ma-
cliado, ex-e-crivao do fúro dista co-
marcn. 

—Em companhia de sou filho Arlliur | 
.Mattos, ectá nesta capital o sr. leneul! 
Mattos Júnior, 2" talieilião de Piraci-
caba. 

—Kstá nesla capitai o sr. dr. 1'cdrol 

Sanches dc Lemos, medito em CaMj j J 

F A L L E C I M E N T O S E 

Falleceii ne-ta capital e eolerroi;-t(i| 
bonlcm a menina Glllu-rta, Iliba do | 
sr. Fellppe Ferreira Plulo. 

—Em Ribeirão Prelo, d. Clirl liull 
Silva. 

—Em Roseira, n professora nornin-
lista d. I.uizu Ferraz de Paula Saubii, 
esposa do sr. Francisco dc 1'anli | 
Santos. 

—No Itlo do Janeiro, d. Ambrosinl | 
Soares do Almeida, inme. Lorlies, es-
posa do se. Antonio l.orhe.s e (ilha th 
liarão de lliirocahy, o menino Alielarilo, 
lilho do phnrmaceulico l.ulz do SOUSJ 

Franco, o sr. Euscblo l.ulz ila Silva [ 
Solirhiho, o sr. Justlno Pereira Caldas, 
o dr. José Joaquim tlc Oliveira Fonse-
ca, o sr. Antonio Joaquim Mina e » 
menina Jacv, llllia do alferes Paiilmi | 
Nuro. 

—No Porlo, o sr. Ebadoso Salgado, 
irTSo do sr. Augusto Salgado, li.íc,-
sor cm Piradealia. 

A s s o c i a ç õ e s 

Theatros, etc, 
S W T M V . V . V 

Representou-so hontem A ex-
franyeira, peça em 5 netos, do 
D u m a s Fi lho, em beneficio tio 
actor Gri jó , u quom n ã o íaltn-
r am muitas provas da est ima cm 
q u e o tom o publ ico desta ca-
pital . 

— l lo je , A returreição, dn Tol-
stoT, trailucçâo de Ar t l i u r Azc-
zedo. 

1 ' O L Y T I I E A M A 

A concorrência ao espectaculo 
de 1 ontem foi infer ior á dos an-
teriores, o isto tão Bóment'3 por-
que o publ ico j á está farto do 
Mmc. rutiphar... da peça, bem 
entendido, porque a «ra. Morosi-
ni, que faz o papel do Lota, con-
t inua a apradar . 

Hoje, O amor molhado e a 
Festa itei sarvítori, cin ropetição. 

S A I . U ) H T E I X W . I Y 

N o dia R de ju lho , rcaiisar-se-á, 
neKtc s dão, u m concerto de pia-
n o pelas i rmãs gemeas, senhori-
tas Huzannn o Helena do Figuei-
redo. 

O p rog ramma consta de com-
posiçi e.s dc músicos os mais affa-
mados . 

I'ublical-o-emos 
oppor tuna . 

C O . V H I t T O F K N T r C M 

Deve reallsar-se a 30 1I0 corrente no 
Saído SteiuiciLy, o concerto dos pro'fe«-
sores Festucci, com o concurso tia» 
srs dd. Aurora Di Pu ro, Anua Tl*re-
sa Siriiiano e a graciosa actrlz canto-
ra Glselda Moroslnl, e dos ,rs K 
«rito. Cialone. Bi l.ucela e 
G. Rocchl, Silvio Uotto, A. Gomo, T 
Bonoirinl, G. Cloala e M. I V r ^ m 

o M i o programma deste concerto 
Ibl «sim organisado: 

rRIVIKIRA PAKTE 

Dancla—.Sinfonia para dous 
nos., com acoitipaiiluuaeato de p i . , » 
petos srs S. Cialoue, ü. Di L«« i a e 
professor S. Motto. 8 

CülL0 V- « " " e l M - . U mia Musa. 
melodia, pelo leuor li. restucçl. ' 

AssoclAçIo At XILIAnOtlA L K "'0 |fU«>| 
NACIONAL 

lloje, fis 7 I j í hora; da noil», ai I 
largo do Palácio, n. a 1' andar, sev | 
.são da directoria, 

c.nrio nEntiGATivo ciuuumu 01: J I L I I I I 

Para o dia I o de jullio. A rua doil 
Italiano», n. tm, esta sociedade prom»| 

fve a sua 4* récita, em commemorac!t| 
do 2" unnivorsarlo de sua fundação' 

Ser,lo representados o drama' em -I 
actos—••t escrava Andréa, c a ron,rilii,| 
em um aclo— Lm julgamento nu ~ 
mouco. 

Em um dos lutervallos, o sr. Anlo-I 
nlo J. Barreira recitará a Cerranto iw| 
mar. 

Anles do espeotaculo M nallsari I 
sessão soienue para posse da nova di-r 
rectorla. Agradecemos o convite qu9| 
nos foi enviado. 

G R I : M I O nucHEArivo U M V O M I L H U I 

No dia 1" de jullio, reallia-so a '. 
roella social, que constara dc cspecU-1 
culo e baile. 

C E N T R O P A I - L . I S T A I>K R S T F D O S T I ! E 0 H I C D I | 

110 K.-1-lllliJ,UO CHniSTÃO 

lloje, 2E>, âs 8 lioras da noile. 
sua síde, á rua Vlcloria, t i í , -''>-'J| 
familiar de estudos. 

Entrada franca. 

11a occasião 

1 * 

T U R F 

JOClIKV-CLtB 

Os antmaes Inserlplos pira ilisr^ 
o grande prêmio Imprensa acliam-s 

em liôas condlç^j . 
O prêmio para o vencedor do r»f 

será de 2:00t)|ii00. 
— e s p e r a d a de S. Carlos a ; 

ca li lha de Temerário. 

FOOI-BALL 

Campeonato dc 190." 

Conforme noticiámos honlern, 
nüo sert disputado 10° mat-h 
caiapeanato, tpie devlo ser j o ; a ' 
tre a Associam/) Athteticn dus I' 
ras e o Club'Alhletico Paulista»•• 

—No dia ! de Julho proilmo, 1 
Jogado o H» matei, de (ant-baH 
campeonato de I9H3, entre o M» " r 

Atiletic Qub e o Spurt Club (ierma 

KOTTWtlHA» rOatST 
Para a escolha dos jorad" 1?' 

comporão o team que se bater 1, f 
4 de juldò próximo, eoni o Solli» 
Forest, será Jogado hoje, is í <P 
ras da tarde, DO Veleiro>—, u » 
tlamina enlre os MgaJutei ' 4 

Tubi 
J. Rubllo, llodgkU» 

Rtddel, 
Ftlilo, l l m t t 

Eurrugrem, Bi 

Macedo, 
G. Htil 

í 

NN maleh tri 
0 cmpale de S 

sronT 

Reallsâ-se ht 
ti m walrlt Ira 
Ifrtnu infantis 

j.li oi leams 

1 

Pnul 
raiva—> 

llujo-A«cvedt 

paiidova!—Css 

Plina 
Moiil 

(J5,r',!A'.«0 ATI 

Asi 

No dia 1 de 
do Siart CJub 
Io cedida, se r 
ger i! dota ass 

Traliiudo-3o 
lanl'. a direcl 
nifiilo de todo 

INFOI 
o T B M I 0 — 

CommiUtlo Cf 
i s de junho -
7 lior.11 da ma 
vas da tarde, 
noite de houtei 

Temperatura 
nin, - f f . 

Venlo predoi 
díi linde, NE. 

Chuva (em 3 
'Jempo geral, 

rooç.it roí.ici 
Superior do 

Fonseca. 
11 corpo dc e 

ciai para ajuda 
nr»iii|iaiihai' pr 
da do Hospital. 

11 1° latallií 
Policia. 

ti 2" batalhr 
Cadela f Palae 
gu.arnlção c 2 
crelarla do cor 

Os demais cc 
do costume. 

Tocara no ja 
de musica. 

Anianuense 1 
IniWrme, D.' 

Y V T I . V A C J L O -

Jedoícrviço do 
rloln, na Biret 
lorio, dn» tl 
Inspector M I U Í I I 

v.ilcanll. 

TiisrRNsAnro 
PA—Darão con 
lilspensarlo, á 
SU: do II tior 
Mello Barreto; 
0 dr. Jovlnlam. 
as o dr. Ce! 
ns a, o dr. Ali 
4, o dr. Ararif 

lloie, 20, poi 
lia consultas 11 

O» exames 
feilos pelo dr. 
«s qnlntai-feln 
2 hora», e os e 
<las 3 ás poli 
as .se.-iindas-icli 
iiuelro, As qu; 
Monlclry Vlaun 

F A M A C A S . V -

íio dia 27 de jn 
Evlsltam 4117 

•shlram 19; fali 
Consultas, 13 
Receitas avli 

«eli-,03, 27; op' 

rxríftnfVTR D 
casamento?: 

Para IMa E»| 
tilio Selll e Isa 

Para tlapetin 
110 líamos do 1 
\Jc.ra. 

Para Am ré, 
nos de Faria e 
«lUÇir»; do FMI 
!• Maria Sllvelr. 

Para Santo A 
Vor de Joio P» 
niluda Oandida 

T-1'rovi-ão p. 
feia do S. J0.1 

Idcm para 111 
do pidioclro o 
em S. Pedro d' 

Mom qulrqil' 
tio llom Succos 
linlio. 

1 lem <To viga 
«firo, 1, fiivoi 
Jlassf. 

Idem, de coa 
Ros, a lavar do 
ghl. 

I'Iem dc viga 
vor do padre J 

l iem para 111 
tio Sagrado C01 
beirüo Preto. 
, Idcin, Idcm, 1 
Ireiiva, 

Idcm de coai 
vor do padro A 

ld"m de viga 
favor do padre 

de Araújo, 
blcm dc viga 

dado, a favor 1 
lelluna. 

L O T E 3 I A I 
mio» da loteria 
tialilda hontem 

I R I M I O S 1 

.•11367 , 

.•I708Í . 

Mõoo . 

rn»! 

418 27j4 109J 
38 

prk: 

I73fi SUfil Sfi: 
33701 3i 

»!1EJ 

"('Kl i iSSl 

ÜS7P4 407G2 

AH 

'53õB e r 
.T7(Wl e ? 
393TO e ; 

M.ISI a ! 
370SI a I 
soai •: 

3õ30l a 
370(11 a 
30Õ5» a 

Tl 

. Todos es nut 
tein êJOOO. 

Todos os no 
• m I|i 

^ Telepramina 
teral Júlio Anl 

loteria Capei 

Resamo ger 
« j raeç lo da l 
[•da em A raea 

. , - . . . . . 
âW- - -A 



r a , 

p»ii 
Hlddel, MíM^lU. r c r í 

Fablo, ttMM, F m » » . Caule, 

Eurrugrem, Bungber, JífTery. >• Hoad, 

Macedo, Werneck, Ssvanel 
li. Itiibl.1i>, M. 1'rado 

Faria Hoclia 

Vermelho» 

No inalet tralnlna de honlem, houve 

c empate de » toais a 1. 

«ronr cui-a A I . I . I A K C A 

ne.VI«a-«o hoje, As I lioras da larde, 
„im,-U Irtilnini enlre o e o 1" 

infantis do Sport Club Alllmtça. 
j.li oi leams: 

:i' le,nn 

' Dantes 
Paulo—Couslanlino 

rima—Nogueira—Teixeira 
, I irii_Aicvedo—Vlrenle—Álvaro— Na-

tale 
saiidtv»!—Castro—Vlaniia-Ilocha-I.»-
r maslro 

Plinas— Miguel—José 
Monteiro—Dyonlsio 

Kdmtllldo 

1" l/a i)i 

Â J « . C , T A ' . I O AtlIlSTOl l »AS l-AI.MKinAI 

Assembtóa geral 

So dia 2 de Julho proximo, na siíde 
do ,s>rt 1'Juh Internacional, grntllfncn-
l(> i-riilda, se realisara uma assemblca 
neral desta associação. 

Tul»udo-3o de um assumpto Impor-
a direetoria pede o compared-

liipnlo de todos os soelos. 

INFORMAÇÕES 
o TP.MI o — Boletim Meleorologlcn ihi 

Oniimflo tjeuijrnjihtra e (leoloi/iat 
H de junho — llaromelro. a O", 
lior.is da nianjiüj TOlI.t min.; 2 l.o-

.„, (Ií larde, 701.4 mm.; D heras da 
noite de liontem, TOIS.S mm. 

Temperatura: mínima, 'J"; maxl-

" Vetilo predominante, ata U 3 horas 
da larde, NK. 

Chuva (em 21 horas), 
Tempo geral, rlaro. 

roce» rcuciAi.—Serviço para hoje: 
Superior dc dia, o sr. capil.lo 

Fonseca. 
II corpo dc cavallaria darii um ofl|-

rl.il para ajudante de dia e força para 
acompanhar presos ao Fórum o a guar-
da do Hospital. 

II t ° batalhão dará a guarda da 
policia. 

o í° lalalhão dará ao guardas ia 
Cadela c 1'alarli, dous odiclaes para a 
gu.irnição e 2 ordeuaiiças para ••» se-
cretaria do coniinaudo geral. 

Os demais corpos dorão os serviços 
do costume. 

Tocará uo jardim da Lu* a landa 
dc musica. 

Amanuense de dia, sargento Cunha. 
liiiWrmc, 

VACRivAçXo — Eslá encarregado Ito-
Jnloscrvlço de vacclnaçllo contra a va-
ríola, na Ulrcctoria do Serviço Sanl-
lorio, das II ás a horas da larde, o 
Inferior bauitarlo dr. Francisco Ca-
valcanti. 

msrRNsAnio nn. C L E V I E N T R rr.imsi-
IIA—Uarilo consultas amanhã, naquelle 
Dispensarlo, á rua l.lhero llailarrt, n. 
SU: de II horas ao melo-dla, o dr. 
Mello Ua freto; dc meio dia u 1 hora, 
o dr. Jovinlaiio K. Alvim; de t hora 
as -, o ilr. Celestino llourroul; de 'J 
a , 3, o dr. Almeida l.ima, e de ü ás 
h, o dr. Araripe Sucupira. 

Hoje, 29, por ser dia sautlllcndo, n.lo 
lia consultas neste dispensarlo. 

Os exames larvngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ís quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
2 hora», e os exames haclerioicoplcos, 
«Ias 3 ás t, pelo dr. Palmeira Hlpner, 
*is sejiindas-fclras; pelo dr. Cama Cer-
quelra. ás quarlas-felraj, c pelo dr. 
Monteiro Vlauna, ás quintas-feiras. 

M N T A CASA—Movimento do hospital, 
fio dia 27 de junho : 

F.slsllam iu7 enfermos; entraram 19; 
aslilram 19; falleceu l; existem 400. 

Consultas, 138. 
lieccltas aviadas, 293; pequenos ca-

letivos, operações 7. 

r.vríruWTE dj ntspADO—Provisões dc 
casamentos: 

Para Esperança, a favor de Al-
tilio Scltl e Isahel 1'ádovaua. 

Para Itapellliluga, a favor dc Marla-
lio liamos de Toledo s Maria Gomes 
Me;r«. 

Para Avnré, a favor de Joaquim Nu-
nes de Faria e liaria Ylclor.a dc 8i-
queir», dn Francisco Ferreira da Silva 
e Maria Silveira de Jesus. 

Para Santo Antoulo d'Alegrla, a fa-
vur le Jo.V) Pedro de Almeida e Dcl-
ínltiila Cândida de Jesus. 

n-1'rovl-lo para uma procissão na 
fe-la do S. Joio, em Laranjal. 

Idem para uma procissüo nn f jsta 
d ) padroeiro « Divino Espirito Santo 
cm S. Pedro de Piracicaba. 

Idem qüinqüenal, a favor ila capelia 
do Dom Successo, em S.lo do Curra-
liuho. 

Idem dc vigário de S. Jostf do Bar-
reiro, a favor do padre Francisco 
Jlassf. 

Id*in. de coadiulor de Polis Corre-
gos, a lavor do padre Joio do l.ou-
Khl. 

idem dc vigário de Sarapul.y, n fa-
vor do padre Miguel Guilherme. 

Idem para uma procissão na festa 
do Sagrado Coração dc Jesus, em Ri-
beirão Prelo. 

Idem, Idem, para 3. Sebaslllo e Ca-
bfeiivo. 

M m de coadjulor de Tauhnté, a fa-
vor do padro Anlonio Gomes Vieira. 

Id "m de vigário de Parnhybuna. a 
favor do padro Autonio Flrmlno Ylel-
»a de Araújo. 

Idem dc vigário da Yllla da Nallvl-
dade, a favor do padre Vicente Monte 
lelluna. 

L O T E R I A S - nesumo dos pre-
ruios da loteria da capital federal ex-
trahlda hontem : 

ritamos I.E 2i):000| a 500» 

31387 . . . . *0:000» 

. . 1:000» 3708» 
500» 

rniMtos DE !00| 

4'jci 37M 1002.", 11001 13901 22030 
38714 i'j*)7 

PPEWOS HE ItiJt 

Í73C. sr,r, I 3070 1!H52 238112 28101 

33701 33(70 3ÕC05 47270 

MEUtos HE 100) 

flilR 13**1 23290 2S13Ó 17754 
28704 4070Ü 43823 47520 47713 

ArraoxiMAÇír.s 

Ó53SO e .T.33S 1759 
37081 e 37083 W% 
3WW e 38501 Ci)» 

D I Z E N A S 

3.1.151 a 35360 
37081 a 37010 
56551 a 36650 

reVTEKAS 

501 
»0» 
20» 

35301 a 53100 30» 
37001 a 37IO("....... 30| 
36564 a 366(10........ 10» 

Tmsn.XAçOis 

Todos os números terminados cm 57 
tem sjooo. 

Todos o» nameros terminados em 7 
I m l » 

Telejmim»,, recebido pelo agente 
fieral Jullo AnIenes de Abreu. 

loteria Esperança. 

Ressmo geral das prêmios da 
fxtrarçio da Loteria Ksaeraaca, ei 
bida em AraeajA em l i de junho 

40705 . . . 10:0000 
46410... 3:0000 
I1M6 . . . 1:0000 
33M6 . . • 1:0000 

1 ritIUIOS DK K00» 

I8A97 60170 

8 r u m o * ua 100» 
1382 2136 4931 7464 «707 «639 18913 

49643 

I I rnEiiios DE 100) 

1731 3607 7082 11873 14634 I4IMÍ 2INM1 
11430 31791 36167 43314 4510Í 01767 

63091 

ArrnoxiiiAçAits 

44704 e 40706 2001 
45117 e 43419 1001 
11184 e ItlKIt 100» 
55561 e 35560 50» 

D C Z B Ü A 9 

49701 a 19710 30| 
43411 a 15120 208 
11281 a l l it l» 20| 
55561 a 36570 20» 

r.r.xrr.HM 
49701 a V9800 ! 0» 
45401 a 45500 :;» 
11101 a 113(10 5| 
B3301 a 3.1600 4» 

F I X A E S 

Todos os números terminados em 
03 ti»m 1». 

Todos os nnmeros terminados em 
5 li^ni 'J.y 

Pela Companhia Nacional l.olerla» 
dos Estados -J. C. de Oliveira llo-
sarlo. 

INDICADOR COMMERCIAL 

101» 
extra-

de 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
musicas c instrumentos. 

PIANOS DK ALUGUEI., ÜOS 1110-

lhores uuetores, a 208000, 25*000 
e 309000. 

P I A N O S U S A D O S . A t é 3 1 d e d e -

zembro , l i qu idamos pianos ga-
rant idos, desde 700$ 11 1:100$. 

noHNicti, o inellior e mais vc-
sistente de todos os pianos. 

E . Bevi lacqua h C. 

R u a da S. l lento, 14-A—S. Pau lo 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— Completo sort imento dc dro-
Ras, prodtictos chimicos, espe-
cial idades pliarmaeeutic.iB e per-
fumar ias por atacado e a varejo 
—.7. Amaran l c & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

A O S S1SS. I l K N T l S T A S - O f l o -
ticão Universal, casa especial de 
ar t igos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, po rquan to é a p i in ic iranes-
le sono ro em todo o Brasil . 

Mantém depositos nas pr ime i , 
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas , R ibe i rão Pre-
to o Franca, e em Uberaba, n o 
Es tado dc Minas. 

Impo r t a ç ão dirccta das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes c casas dc compras em 
Nova York , Pi i i ladclpbia, I.on-
dres,Paris, Put t l igen c Elberíeld . 
— J a n u á r i o Loure i ro & C. - Ru a 
S. Cento, 10. — Caixa n. 71.— S. 
Pau lo . 

C O Q U E L U C I I E - r T o s s e s , hron-
c/ii/e.i e/c., cura radical com o 
Peitoral ou CaruytiaUí, do As-
sis. 

L A SA ISON—Of l i c i n a dc cos-
turas dc pr ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a dc S. Iicnto, 11— 
Henr i que Bamberg . 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra a raspa e queda do cabello, 
é a Casa Bante l qttem vendo o 
legit imo, recebido directamcnte 
de Pernambuco . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L — A g e n t e geral em São 
Paulo , Ruben Gu imarães . Aecei-
tain-se pedidos do interior, Ktta 
15 de Novembro , G-B^. 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodr igues P i nho & C., é o inais 
agradavel o genu ino v inho d o 
Por to conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
F A R A U T —Rua do Commcrc io , 

'IC—Casa impor tadora . Deposito 
da agita minera l de S. Pellegri-
no, ant iar thr ica e nnti-calarrhal, 
d igest iva, ant iur ica e opti ina pa-
ru mesa. 

C A S A B A P T I S T A - De|iosito 
em grosso de roupas para me-
ninos e meninas . Impor t a ç ão de 
fazendas e a rmar inho . Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—S. 
Pau lo . Tclephone, 1.157. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada cm 1H81. Sa-
Ii9faz-se qua lquer ped ido dc bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 30. Caixa do Correio, 77. Jú-
l io Antunes do Abreu . 

N A CASA B A R U E L ú que so 
encontra u legi t ima Agita tia 
íelleza, especifico contra as es-
p inhas c manchas do rosto. 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
—A mais opulenta e poderosa do 
seguros mu tues sobro a vida na 
Amer ica do Su l—Séde social : Be-
lém d o Porá . Fil iaes : R io de Ja-
ne i ro e L isboa—Succursacs cm 
todos os Estados dá União, pro-
víncias do Por tuga l o nas I lhas 
da Madeira e dos Açores. Inspe-
ctoria e agencia geral em S. Pau-
lo, r ua 15 do Novembro , traves-
sa d o Commcrc io , 1 ; caixa pos-
tal, 191— An/onio dr Freitas Pi-
mejitel Soromenho, inspector ge-
ral. 

N A CASA B A R U E L é quo se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Ins t i tu to 1'aslcur 
do S. Paulo . 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermen to Bu lga ro do Ins t i tu to 
Pasteur . Únicos depositár ios— 
Barnel <£• C. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
do Ass is—O melhor medicamento 
para tosses das crcanças,. 

S e c ç ã o l i v r o 

• 0 f a n d í n g loan > 

Os que sentem a necessidade de at-

trlhuir ao sr. Campos Salles o que elle 

nüo fez em bem da recoo-trucçlo das 

nossas finanças, ou escrevem a esmo, 

sem orlentaç.to alguma e na plena Igno-

ranela do que oceorreu na elalioraçio 

do aecârdo de 13 dc junho, ou, sug-

gestlouadoi pelo desejo de endeusar o 

seu ídolo, sem respeito pela verdade, 

esforçam-se por accommodar os fartos 

(que adulteram livremente» ao seu Ideal, 

Inrentaodo, creando á vontade, figu-

rando lne\actid«">es a medida das con-

veniências, negauds e aflirmando a 

mesma rousa, segnado • Interesse do 

momento. 

Coutam eiubahir a oplnilo, em geral 

indiferente » apenas sentirei to raldo 

da eicandalo; portanto: pouco dupoil» 

a lér relatórios, a confrontar algaris-

mo*, a meditar (obre ceusas arldis. 

l'ol assim que te formou a lenda do 

ir. Campos Salles financeiro, (.mando 

»• exc. Imperou, obteve que, pela im-

prensa do mundo Inteiro, fosse feita a 

propaganda da sua pessOa, pelos mal* 

oITuscanles prismas das maglcas p«-

Irlotlcas. Os que liem conheciam os 

faclos e uellei haviam rollaborado nlo 

qulzeram talrez levanlar conleslaçoes, 

que poderiam ser levadas á conta de 

vaidade pessoal mesquinhamente per-

turbadora da acçio do governo, que 

citava cumprindo um contraio que af-

fectava o credllo nacional. 

Além disso, deviam aguardar sere-

namente a Justiça da historia. Pensa-

mos que foram correclo?. A verdade, 

como a justiça, pôde lardar, mas nlo 

falia. 

' A tremenda conjurnçlo dc Intcres-

srs e ambições Inqualillcaveis que nlo 

eslá contente com a sltuaç.lo elevada 

e nobre, rscrnpulosa e Impessoal, lega', 

honesta e Jusla a que o sr. dr. Kodrl-

gues Alves conduziu o governo c o 

pai/, tentou o assalto do futuro qua-

trleuulo presidencial com tio sujas ar-

mas, com tio Ignóbeis proces-os, que 

a revolta das consciências sls levantou 

o exame e a discussão dos assumpto) 

collocando-os em poslç.lo de serem Jul 

gados seriamente. 

0 funiling loan n lo foi uma o| or.i-

çlo que emergisse e se oiferccessc coni-

plela e pronipla, adaptada ás exigên-

cias criticas do momento, por obra de 

magia. Ella levo antecedentes repre-

sentados cm estudos, preparos, tenta-

tivas, Iniciativas varias e discussões. 

Collalwraram diirercnlss elementos, In-

tervieram as pessôas competentes ou 

pelas habilitações ou pelas circunstan-

cias. Islo quer dizer que o seu pro 

cesso deixou vestígios conslaiites de 

documentos existentes, alguns nos ar-

chlvos otliciaes, outros fiira delles, mas 

Iodos dc caracter publico pelo seu as-

sumpto. Tivemos occASilo de exami-

nar esses documentos. 

Vimos, por exemplo, minutas ou ras-

cunhos de trabalhos c exposições que 

Iniciaram as negociações de que nas-

ceu o fitndimj, ainda por lelra do mi-

nistro da Fazenda de. então, com notas 

do punho du dr. Prudente de Moraes. 

Vluios a correspondência eplslolar e 

tciegrapliica entre o governo e os seus 

delegados e os interessados, na Euro-

pa o no Brasil, Inclusive a correspon-

dência do sr. Campos Salles. Em Indo 

so encontram a aeçio bem orientada do 

governo e o esforço lnlelligcntc e zelo-

so do ministro, conscientemente ca-

minhando para o flin escolhido o assen-

tado (pie estabeleceu as bases da re-

generação financeira. A dirccelo das 

negociações alli eslá Armamento con-

duzida pelo governo, que foi o ecutro 

de que partiram as id' as c as adver-

tências primeiras, a anlmaçlo e o Im-

pulso loglco o continuo durante as 

Irausacçõcs com os credores. 

Transcrevemos lambem a parte do 

rclatorio da Fazenda aprrsenlado ern 

maio de 18:'8, cm que vem esboçadas 

as Idcas que constituem o luiiiliny-Itxin 
e as providencias aconselhadas pelo 

ministro. 

Transcrevemol-a por extense, porque 

se tem trincado proposltalir.c.ito esse 

documento. 

Pedimos a allençlo dos espíritos !m-

parclacs. I.elam e digam se n lo se 

acham alli, em conceiluosa syuthese, 

nlo súmente o fmiilinj, mas aln la a 

Indlcaçlo dc todas as medldasalc ago-

ra tomadas para a nos-,a resurrciçlo 

financeira, medidas, aliás, já anterior-

mente pedidas. 

Segue o rclalorio: 

• No abatimento em quo jaz o paiz, 

nada poderá tentar, e ha dc cada vez 

mais rapidamente rolar pelo plano In-

clinado, ale profundezas Insotidavcls. 

1" forçosa liherlal-o da nccessldad» 

de submclter-se aó ágio aclual do ou-

ro. A ellmlnaçlo, ou ao menos a rr-

ducçlo das dlITercnças dc cambio, equi-

librará o orçamento e alé dará sal-

do*. se continuar a política de econo-

mias, dos cõrtes nas despesas c au-

grnenlos na receila; e esses saldos tc-

rio salutar oppilcaçlo ao resgate gra-

dual dc uma parle do papel-moeda. 

Seria o principio, a base segura pa-

ra edilicar o reglmen da ordem c da 

prosperidade financeiras. Mas, romo 

eliminar, ou reduzir as dillercnças de 

cambio, sent o concurso dos elemen-

tos ecouomlcos, de lenta elaboração, 

e n lo existentes no momento I 

E', sem duvida, indispensável re-

correr a expedientes que tragam, des-

de já, os meios que, naturalmente, 

nlo proporcionam as forças actttaes do 

paiz. 

Para supprlmlr a dliTcrcnça cambial, 

nas nossas clrcumstancias, é necessá-

rio, ou dispòr do ouro para os paga-

mentos, sem necess da le dc obtel-o 

pela conversão do papel, ou n lo ler 

obrigações a solver em ouro. O Bra-

sil nlo pôde reallsar por complelo 

nenhum dos alvllres; pode, porem, 

reall-ar ambos, em parte, e de modo 

a reduzir .sensivelmente a diíferença 

cambial. 

E' bastante, para Isso, que, por um 

lado, o governo deixe de concorrerão 

mercado de cambio, e, por oulro, que 

sejam quanto possível diminuídos os 

pagamentos em ouro. 

Para conseguir a primeira parle des-

se programina, é Indispensável ler á 

disposição o ouro suficiente porá os 

compromissos que n lo podem ser eli-

minados, e Isso se obterá, ou alienando, 

ou arrendando próprios uacionaes, ou 

conlrahindo um empréstimo. 

Para conseguir a segunda parle, de-

vem converler-seos juros-ouro da divi-

da Interna em juros-papet, supprlmlr 

as commlsaões e acquWções na Euro-

pa, rever os contratos de garantias e 

limitar as despesas com a diploma-

cia. 

Pelos dados que apresento neste re-

latório pode bem avallar-sc a Impor-

tância destas providencias e a Influen-

cia beuefica que fatalmente h lo de 

exercer. 

Ter se-à a acclo combinada da reil-

rada do governo do mercado do cam-

bio e da posse de recursos novos, ex-

tra-orçamealarios, que proporcionarão 

margem, n lo só ao equilíbrio entre a 

receita e a despesa, mas taml>em a 

saldos pelo excesso daquella sobre es-

ta, o que permiltirá o resgate razoa-

rel de ama parte do papet-moeda. 

Durante este tempo, pois, os novos re 

cursos deverío trazer folga por alguns 

auiioi, tratando-se de augmentar a re-

ceila orçamentaria, desenvolveudo-«e 

a riqueza publica, accutnulaudo-M fun-

dos, reduzindo o numerário, e, por-

tanto, dando-se-lho maior poder acqtli-

sillvo; c inconleslavel que, Iludo o 

período *m que esta tl luaçlo se elabo-

rar, terá o palz firmado um regfmen 

de franco melhoramento economico e 

financeiro com accrsso para accenlua-

da prosperidade. 

Todos os esforços, Iodos os sacrl li-

do» devem ser empenhados, psra que 

se abra esle caminho, que p«de certa-

mente levar a uma feliz soluçlo. 

I-Uluilot e. projeelni netl* itnlltlo fo-
ram iiibinelliilos ii ciiim apreeiaeAo, rt-
rei/eram ruiio n/ijdoniçlo e etiao em 
ria ile reallsar-se. 

E' do esperar, po:s, que, (Jenlro em 

pouco tempo, deva ser iniciada e-da 

nova ípoca preparaloria de renasci-

mento ecsnomlco-finaiiceiro do palz. 

OITereceri cila o desafogo necessário 

para (|uc os orçamentos livres da op 

presslo esmagadora das dillerenças de 

cambio, remiam os saldos oppllcavel* 

ao rcigale criterioso de uma parle do 

papei-rnoeda, augmrnlando-lhes assim 

o poder acqulsltlvo e para que Iodas 

as classes nclivas, melhor amparadas, 

deseuvoham a riqueza publica, para o 

que n lo será menor contingente a col 

laboraçSo dos capllaes locaiisados en-

tre I I I IS , pelo restabelecimento da con-

fiança e possível fixldez dos valores, 

dada a eslaliillilade da laxa cambial, 

verdadeiramente correspondente ás cir-

cuinslanclas. As Idcas apresentadas te-

rão o elfelto de tirar o pai/, da situa-

ção oppressiva em que se acha, pro-

porcionando um período suflicleule pa-

ra que, desembaraçado, possa coorde-

nar e põr cm pralica as medidas defi-

nitivas, reguladoras de sua economia. 

N.lo constituem, portanto, só por sl, 

o remédio elficaz c completo; nlo; ellas 

apenas fornceem o ineio que deve ser 

ulllisado de promplo e com seguro cri-

tério, para ser proveitoso: é uma Ire-
ijna na campanha do deticit e da dlITe-

rença cambial contra o credito e a 

cxSIciicia do paiz, que n.lo deve linr 

dar sem que elle so tenha ÍV,unido das 

armas e dos apparelhns Indispensáveis 

pe.ra assegurar-se da vlctorla, ao reco-

meçar a lucla. 

Estes apparelhos slo os recursos que 

devem provir, além do desenvolvimen-

t i social e economico, goranlindo a or-

dem c.a riqueza, de medidas Imme-

dlatas, conipleinentarcs do plano Indi-

cado, e que poderão ler, algumas o 

caracter dc transitórias. 

r Indispensável pôr, desde já, o 

paiz a roberlo dos grandes males que 

o têm nlquebrado e que se encontram 

na formiila já aununcladas:—dllTcrença 

de cambio. 

Afastado lemporariamenlc o Eslado 

do mercado de cambio; applicadas ao 

resgalo do papel-moeda as verbas or-

ramtlitarlas destinadas á divida exter-

na, o que ,sc conseguirá pcia ohlençlo 

de recursos cm ouro: é evidente que 

so ha de operar grande rcduccão ua 

diíferença entre o valor do ouro c do 

papel-moeda, proporcionando melhoras 

progressivas na sltuaç.lo financeira, que 

st ha de raraclerlsar pelo equilíbrio 

orçamentário e approxlmaçlo do regl-

men regular da circulação.» 

Comparemos agora. 

(I que é o [\indtnn'tnan senão um m v 

prestimo ao par, fornecendo oi recur-

sos em ouro reclamados pelo ministro 

como meio de se desobrigar perante o 

credores externos rem entrar no mer-

endo cambial ? Não proporcionou elle 

tinibem a heumi ncressarla para o paiz 

habilitar-se á vida normal, como alvl 

trava o ininislro í Não permitliu elle 

ainda o resgate do papel-moeda, lacul 

ando a appllcação a este nitsler do 

numerário dispensado dos pagamentos 

externos > 

O fundiu] caracterisa-se por estes 

tres aspeclos. 

(Ira, as ldéas que os constituem es-

tão liem expressamente enunciadas 

no licclio transcrlpto do relatório. I.o-

go, é Indispensável reconhecer que os 

clausulase o mcclianlsmo do futuro ac-

cõrdo se acham em esseucla consigna-

dos uo relatório. O sr. Campos Salles 

estava cm S. Paulo, alheio ás cousas 

financeiras, quando foi prevenido d i 

má situaç.lo pelo governo. 

Solicitou e ot levc que, n lo podendo 

Ir a S. Paulo o ininislro, fosse o ilr. 

Itodrigues Alves esclarecel-o, levando 

as exposições, dados c planos. 

Impossibilitados do ir n Londres os 

srs. dr. Itodrigues Ahcs e liarão do 

Itosarlo, offcrccei:-".c, e foi acccllo, o 

sr. Campos Salles, q:ic abandonara o 

alvilre da liancarõta. Nlo podendo lr 

senão depois da eleição (le 1 de março 

e n lo podendo parar a negociação, 

aconteceu que o sr. Tootal, represen-

tante dos credores, chegou ao lllo, 

trazendo a conlra-proposla ás idóas do 

governo, quando o sr. Campos Salles 

partia. 

Ao chegar elle á Europa, caminha-

vam bem ns negoclaçceq ic t vo:. m 

então o seu concurso em Loudrc, de-

pois da impossibilidade do seu plano. 

NSo é verdade que tivesse silo prre so 

o sr. Campos Salles corrigir dcflc:ea-

clas ou fraquezas do governo. 

•;m todas as vantagens obtidas se 

encontram sempre oi esforços c a op-

portuna Iniciativa do governo. 

Assim, a Cl e se devem a taxa de 18 d. 

para o deposito (1o equivalente ás f-mls-

sões de lelra.s, e o espaçamenlo do seu 

Inicio para I do janeiro de 1899, em 

vez de 1 de julho dc 18)8. 

Ao contrario, o governo é que leve 

de oppôr- e á Idéa do sr. Campos Sal-

les dc incluir uo futiding a divida da 

Oéste de ll uas para com o Banco Al-

lemlo, divida particular, com a qual 

nada tinha o governo e que seria llie-

gal Incluir no passivo da Naçto. 

Esta concessão do sr. Cam|<os Sal-

les deu que fazer ao governo, no Rio. 

K' falso que o sr. Campos Salles tives-

se sido olislado em seu trabalho dc 

obler maiores vantagens, por exigên-

cias do governo, de qualquer ordem. 

Ao contrario, o sr. Campos Salles foi 

quem poz termo a sua missão, decla-

rando que nada mais so poderia con-

seguir e Insiatlado pela acceitação do 

accArdo pelo qual felicitava o ministro, 

que assim fechava com chave de ouro 

a sua administrarão. Nlo i lambem 

verdade que o sr. Campos Salles ti-

vesse limitado as garantias apenas 1 

Alfandega do Rio, porque o aecõrdo 

eomprebendeu todas as Alfandegas do 

Brasil. 

Dissemos, » 6 uma verdade, que o 

funding, o imposto cm ouro, os impôs 

to» de consumo, a rcconrertlo das apó-

lices, a llquldaçlo dos eucargos e x -
traordinários uo exterior, as econo-

mias reallsadas e o orçameuto para 

1893 equilibrado—foram os elementos 

mais poderoso» e felizes com que po-

deria ser dotada n situação Inaugura-

da a 15 de novembro de 189». Aflir-

inimos, e conleslarain-nos, que dlRl-

euldades havia em obler o accõrdo de 

15 de jutilio e não em executar esse 

accArdo. 

Mas querem os conleslanhs tapar o 

sol com uma peneira f 

Obler o acrõrdo era obter uma con-

cessão que Importava a confiança dos 

credores, que, em vez de receber os 

«eus juros em dinheiro, os receberiam 

em letras ao par, a prazo de 62 an-

Upj e juros de S #|„ deixando lam-

bem de recelier as quotas da nrnortl-

sação durante t:i annos em que foram 

suspensas; prorogados os prazos das 

dividas externas por I". annos, alem 

(Vp primitivo prazo. Ora, estudar, rela 

lar, convencer, angariar a confiança e 

conseguir estas concessões, e isto em 

rtielo das maiores perturbações, pa-

gando pontualmente e assim manten-

do o credito publico, desviando a in-

tromissão dos Incompetentes e medro-

sos, que pregavam a lianearòla, den-

tro da própria aj;remi«S3o política, é 

Inconlestarelmenle bem mais dllllel! 

do que gosar das vantagens do accõr-

dtt, depois do conseguido. E' verdade 

qije os finanetirmit 1898 a 1002 apre-

goavam multo os esforços (pie faziam 

para cumprir o nefasto Injadu do pe-

ríodo antecedente, e, como a grila era 

muita c ninguém contestava, aciedlta-

lam que os bymnos bombásticos dos 

luercenarios e as canlalas apotogetlcas 

de eiicommcnda eram as vozes da opi-

nião publica. 

(Passaram enlfto a allegar as fienas 
e os marlijrios da sua posição, que sú 

a extrema coragem, a energia e o pa-

triotismo dos exerpeionaes estadistas 

podiam arrostar. 

Vejamos quac:> eram os o nus intole-

ráveis : 

1" o sr. Campos Salles sujiporloea 

o sarrifuio de n.lo precisar arranjar 

dlhbciro para comprar camblaes com 

perda de 70 % no valor do papel pa-

ra os pagamentos cxlernoi, porque, 

segundo o nefasto accordo, os credo-

res se obrigavam a leccl er letras, ao 

par, em vez de dinheiro. 

2" 0 sr. Campos Salles sotfria ainda 
b tormento dc fic..r com o dinheiro em 

papel correspondente aos juros (U di-

vida externo, que deixava d( pajar 

em numerário (Ihs. 3.5uo.000i, porque 

o maldito accordo o auctorlsava a va-

gar cm letras. 

Soffrla mais n tortura do depositar 

essa somma, ao cambio do 18 d., para 

o resgate do papel moeda, ou acqul-

sição de cambiacs, o que ll.c ii f igia 
o ônus da valorlsnção do dinheiro bra-

sileiro, facilitando o restabelecimento 

dos pagamentos cm ouro. 

Ainda passava pelo amarão transe 
de guardar a somma correspondente 

a 9 d. para as despesas ge.ues, visto 

i|ue o deposilo era á laxa dc 18 d. 

Mas as angustias do sr. Campos 

Salles não paravam alii : o accordo 

suspendia o pagamento das amorllsa-

ções e o sr. Campos Salles teve de 

Xiii lir ailur de não cogitar dos recur-

sos necessários ás amortlsações. 

Accrcjcentem-;e a esta ria dolorosa 
as angustias resultantes dc ter o ouro 

necessar.o para os pagamentos nessa 

especlc n lo Incluídos no funding, por-

que o inepto governo anterior lançara 

o imposto em ouro ; de estar livre da 

necessidade de, trlmensalmeule, com-

l>rar ouro a lodo preço para pagar as 

apólices que o incapaz governo ante-

rior converteu em papel ; de ler a 

renda accresclda peío estabelecimento 

e regularlsação dos Impostos do con-

sumo, devido á impreridtnria do pe-

ríodo anterior, de ter um orçamento 

equilibrado seriamente em que so ac-

climaram as maiores economias possí-

veis e as mais profícuas medidas para 

garanllr a arrecadação. 

Comparemos agora as facilidade da 

obtenção e orgauisação do funihnij com 

a* difficuldades de sua execução, e di-

gamos se l l lo é o caso do quanto an-

les se lhe re.ililiilr a almejada cruz, 
para que de novo percorra a ria dolo-
rosa. Um dos críticos lembra operações 

reslisadas pelo governo quando ininis-

lro o dr. B. do Campos. Se o fa< para 

censurar, preciso é quo indique as ra-

zões. 1'azer empréstimo, cmllllr apoll-

cés, vender proprios naciouaes, são 

operações Iegaes, e não as deliberou 

por si o ministro. Sáo actos do Con-

gresso e do governo. O que cumpre é 

dbinonslrar que o empréstimo de £ 

2.000.000 e a emissão dos 00.000:0005 

de apólices c a venda dos proprios fo-

ramerrailos, tllegacsou dc qualquern.o-

do censuráveis. 

Essas aliegaeõcs vagas, s;ni saber a 

que visam, n lo cabem cm discussão 

séria. 

O que se pôde adeantar é que no 

período de liquidação, que foi o ante-

rior ao sr. Campos Salles, o go ,'erno 

manteve intacto o credito do Brasil; e 

dados o decrescimento da repi la c a 

depreciação, sem exemplo, do papel-

moeda, acarretando deficits Incalculá-

veis, era Indispensável o recurso dos 

emprestimos c das alienações de pro-

prios desnecessários. E nem só aliena-

ções se fizeram. Houve «cqulslções dc 

alto valor, pela llquldaçlo de dividas. 

Senãoforain a firmeza e a pravlsão do 

governo, o l* do março, tão esperado 

pelo sr. Campos Salles, talvez tivesse 

sido uma grande catastrophe nacional. 

A proposito de economias, convém fservar o seguinte: 

Em sen relatório apresentado em 

1890, á pag. 39 da Inlroducçãe, dli o 

lllustre sr. dr. J. Murliubo o seguinte: 

•Em 1897, cu tive occasião de cha-

mar a attenção para a falta deconcor-

danciu entre a vida financeira e o meio 

economico. 

A despesa n lo foi reduzida conve-

nientemente, apesar dos patrlollcos es-

forços do meu honrado collega qnc na-

quelle tempo occupava a pasta da Fa-

zenda.» E mais adeante: 

•No anno seguinte, a situação «ggra-

rou-se por tal fôrma que, apesar dos 

Berolcos esforços do m: u antecessor, 

fpmos levados a suspender os paga-

mentos em especie, no exterior, e a re-

correr ao aecúrdo de 11 de janbo. 

Sabemos qne o illastre ministro da 

Industria e Vlação, de 1897, se empe-

nhou pela reallsação de economias. 

Asseguram nos que foram ellas feitas 

na medida do possirel; mas âeflríis an-

alisei de mais de 100.000:000» n»« »e 

arrostam com economia* « n um orça-

mento de menos de 400.000:000» de re-

ceita. 

Cortou-se o possível. 

A prova e*tá em que, uoe orçamen-

tos seguintes, a começar pelo de 1899, 

a despesa n lo é Inferior à> anteriores. 

Convenliamos: a liquidação dos erro» 

provenientes das emissões sem objeclo» 

da baixa dos productoi d» exportação, 

transformação social e política, com as 

suas perturbações o desordens, ou se 

fazia pelo crart ou por um accõrdo 

como o de Io de junho, que multo 

honra o governo de então. 

Lm CO.NTKMPoaAMO 

O o t t e i i n d i | M M i 

Curso pratico, thtorico • com-
marcial da língua lagleza 

Admllllndo só um numero limitado 
dc discípulos nas classes que 1'uncclo-
nam das 7 ás *J nas segundas, quartas 
c sextas-feiras, e eslaudo completo es-
te numero, resolvi accedei- ao pedido 
de alguns aluinnos c formar uma no-
va turma. 

Esla funccloiiará das 8 ás 9, nas ter-
ças, quintas c saldados, participo, 
porlanto, AOS interessados que a ma-
tricula estará aberta até o fim deste 
mez. 

Itua Bocajuva, 20 (sobrado). 

Josi:rii W I L M A M Mm: 

Tumores brancos 
São in f lam inações da s articu-

lações, a companhadas mu i t a s ve-
zes de st ippurações. E ' u m a mo-
léstia g rave e longa ; ás vezes, 
«c 6 ob r i g ado a cortar u m mem-
bro o f fend ido para sa lvar a vi-
da do doente. Aconse lhamos som-
pro ás pegsóas aecommett t idas 
desta triste a í fecção que tomem 
oleo de f igndo do bacalhau de 
l iertl ié. E ' o me l ho r depu ra t i vo 
do sangue, e eis po rque elle cu-
ra, com certeza e ecm abalo, as 
molést ias provcnienlc-s da impu-
reza d o sangue , laes como os 
tumores brancos, as escrofulas, 
os h umo re s frios, os ozagres 
etc. 

P o r isso, a Academia de Mc-
dic ina dc Pa r i s levo a peito 
« pp rova r este med icamento , pa-
ra recoinmendal-o á confiança 
dos doentes. E ' o ún ico oleo de 
f ígado de baca lhau que obteve 
esla app rovnção . 

Uma colher, das dc sopa, cm 
cada refeição. 

O v idro , 2 fr. 50. 
A ' venda em mu i tas bôa» phar-

macias o no deposi to geral : Casa 
L. Frère, 19, r u e Jacob, Par is . 

Exija-se que o v id ro tenha o 
nome de Bcrthé . 

I*. S .—Reeon imen ( ' amrs mu i t o 
especialmente o o i t o de f i gado 
de bacalhau d o Bcr thé para :.s 
cr ianças que necessitem do foi-
tif icante e do depura t i vo . 

C O N T R A 

Ainda o mais rebelde, cura-se com 
um remedio vegetal, descoberto e 
usado peloi ludlos da Floresta, que 
tranunlttlrain ao forauri iata cklml-
oo 4r. m a c i i c o C O U I I A 
S X X I Z . 

fia pessAas quasi paralvllcas cura-
das radicalmente. Uaraote-se a cura, 
por mais aaliga quo seja a moléstia, 
com esle iuolfenslvo preparado-que 
é iaa l toravol : que, como o vinho, 
quanto mais velho melhor fica; cum-
prindo os doentes á risca a proacri-
pçao contida uo rotulo de rada gar-
rafa. A bem dos que solTrem, coustl-
lul por meu único agente, deste pre-
parado, uo Eslado de S. Paulo, o 
sr. F i f ao i r ado Coimbra, que lira 
encarregado de recelier os pedidos, 
transmillll-os, e da remessa seus de.,-
tluatariot. 

OBSERVAÇÃO 
O agente neste Eslado proclama a 

Infalllbllldade desle preparado ua e\-
liucção absoluta, radiial e completa 
do rheumatlsmo; propondo-se a la-
zer contrato com as pessoas abasta-
das, para receber a remuneração com-
liliindu depois da cura radical—nada 
rereliendo se a cura falhar. Garan-
tindo ainda que os curados com 
esle preparado nunca mais tém rheu-
matlsmo. 

Também enra em tres dias: 
queimaduras, golpes e machucadu-
ras, applicando-se continuamente, sem 
deixar seccar, lios embebidos uo ma-
ravilhoso liquido. 

L a d e i r a d o C a r m o , n . 9 

SÃO PAULO 

Preço de cada gfa.ira.fa: D E Z 

M U , f t E I S 

Doai ovas MraTilhonsll 
linfre St attestados que teaha d» 

diversos curados, destaca-se oate dog 

honrados negociantes em Dou» Cor-

regos, o» srs. Miguel Zorzella* Filho. 

Illmo. sr. Figueiredo Coin 

Pedindo a v. s. desculpar a demo-
ra deste atlesiado, por querer espe-
rai' a cura completa do menino. 

Iloje, posso-lhe dar plena auctorl-
sação a fazer publico i|ue as V o t t a a 
indlafonas do formuilsla cldmlco sr. 

r. Francisco Correia blnlz, curam 
radicalmente o Xhoaa ia t i amo , JPm-
raljraia e D6 r aaiat ica lendo o 
aliai Ixo asslgnado ourado minha se-
nhora, uuc soflria, lia mais dc dou* 
annos, ile num d£ r aaiatica o pa-
ra lya la do braço dirello, sem poder 
niovel-o, nem ndmllllr quo se II a 
tocasse, s^imente com duas garrafas 
(le litro desse maravilhoso remédio, 
e o menino de 12 auiios que solTria 
ha dous auiios e melo ile Shoama-
t iamo nas pernas e no braço direito, 
a ponto de sajdr-lbe do logar um 
oaao, que lhe privava os movimen-
to», lendo sido bifrucliferos todos os 

remedlos antes appílcados por diver-
sos senhores médicos, de modo iiue 
com cinco garrafas de Oottaa l ad l-
g*uaa (|ue comprei, s" lomel Ires e 
meia garrafas, ficando completamen-
te curado, graças a Deus, com eslo 
tão poderoso remedio. 

Dous-Corregos, ili de outubro d 
190 L 

Higii'1 Xorzella A Filho. 

Xeste atlestado está reconhecida a 

firma pelo 2" tabeltllo. Kira nesta 

redacç.lo por oito dias, para ser ve 

riiicado por quem qulzer. 

No Intuilo de facililar e desenvolver a venda, não só na capilal, como 
lio inlerlor do listado, nomeei e eonstttnl deposllarios deste preparado—Cot-
iau iad i fonaa—os srs. Sousa Aguiar A Comp., negociantes á rua Florenclo 
de Abreu, n. 31; Monteiro Soares A Conrp.. rua Direita (Vlaductoi; -llm Cam-
pinas—os srs. João Jorge Figueiredo & C.;—Em Santos—os srs. A. Leal A 
Comp., a Drogaria Colombo, que venderão a garrala de litro a dei m i l réis 
cada uma: meias garrafas cinco m i l réia. 

Os pedidas e eucoininendas serão dirigidos ao abaixo assignado, i(nlco 
agente uo Estsdo dc S. Paulo, ladeira do Carmo, u. 9. 

F I G U E I R E D O C O I M B R f 

Casa A b r e u 
fína Sdo Bento, II. 30 

Esla antiga c conhecida alfaiataria 
lem sempre nm grande sortimento de 
casemlras inglezas e fraucezas. Preço 
do leruo de palctut, 150» MO. Para pa-
gamento á vista, 10 de abaümento. 

Attenção 
Ca hilíietea de todas as loterias 

da Cap i ta l Federal s l o rendidos 
com a redacç&o do 10 nos pre-
ços do costaíne, cas tando auanas 
9 0 0 réis as fracçSes de qua lquer 
loter ia—Só na 

CASA I.OTEBICA 
Agencia <!e h d tx as loterias 

A maneio Rodrigues dos Santos A C. 
jR.ua do Rosár io . 2 S. Fcs l o . 
Endereço te legraphico: A m a n d o 

—Caixa do correio, 166. 

S A R I J A D O , 8 D E J U L I 1 0 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Sempre com mais confiança 
Atlesto que tenho empregado em 

numerosos casos clínicos a Einulsão de 
oleo de ligado de bacalhau preparada 
pelo pharinacentico Abreu Sobrinho e 
que os resultados que do seu empre-
go tenho colhido levam-me a cada vez 
rereital-a com mais confiança. 

lllo de Janeiro, y de setembro de 
1899. 

I i n . A I . V R K D O P O R T O 

'Doniinenlo reconhecido pelo lahel-
liao Ibrahhu Carneiro da Cruz Ma-
chado. i 

Uberaba 
De Italto Cuarita e Machado a Luiz 

Carlos. Maude urgeule como rncom-
menda 12 dúzias de vidros das pílulas 
sudorilleas. 

A' venda em São Paulo, na Drogaria 
Silveira de Lima, Santos A- C., á rua 
do Commcrcio, 9, lia casa Lebre, Filho 
A- C., e em todas as pharmacias o 
drogarias. 

Agencia Geral «Ias Loterias da Capital federal 
. T Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 © — H U A D I R E I T A . — 3 9 

D E P O I S D E j A . 3 M T . A . ttJrL 

S a b b a d o p r ox imo , 1 d e j u l h o 
plass — Joga apenas can 30.000 b i l he t » 

P O R G Ç O O O P O R 6 $ 0 0 0 

Es t e prêmio teiu sido vendido i nnu iua ras rezas no importa j i te varejo desta casa 

G r a n d e Loter ia d a Cap i t a l Federa l 

Ã é Ã A A A 
( l » E )l 

? T ? f f ? 
A exfrafrir-se sabbado, 8 de juBho proximo 

A p r o r o r e n c i a P H r n a c u m p r a «!e h i l l . o l e s . . I e a t a q r a n r l o l o t e r i a « l e v a 
p o r < o . l u » ON n a t i v o s , a e s t n a n t i g a e a u r e i l i t a i l a a « | e n « i a ç j e r a l . 

" " — ^ i • casa quo no seu impor l nn tc varejo B B M • S • i • _ 

- — ~ tem vend ido grandes prêmios W b I C E B I 
Os ped idos do in ter ior dnvem ser d i r ig idos ao agenta geral o actual representante d l Oo a-

pf .nhia dc Loter ias Xac ionaes do Brasi l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o p r e í o j c a i x a 7 7 S Ã O P A U L O 

I n f l u e n z a 
("nra-se em 3 a l dias, com as Pí-

lulas rotilra a constiparilo, (lo dr. 
l.uiz Pereira Uarrcltn, c ' preparadas 
pelo plurmaccutico S. de Macedo •So.i-
res. Encontram-se unicamente na ru.in-
M A C U AinoiiA, i ua Aurora, .V> . 

skmiok, mmn 
Sc seus f i lhos est iverem cança-

dos pelo crescimento, pelas con-
seqüências do molést ias e do tra-
balho; se t iverem a tez pal l idn ; 
se est iverem anêmicos , é preciso 
tonifical-os. Dè-llies a t omar as 
Verdade i ras P i h i l a s de Val let . 

O uso das V e r d a d e l . 
x-a.es Pí lu las Vallet, 11a dóse de 
1 a pí lulas, 110 começo dc cada 
refeição, c q u a n t o basta, com cf-
feito, para restabelecer cin pouco 
tempo as forças dos doentes mais 
oxhaustos, o p a r a cu ra r segura-
mente c sem aba lo as molést ias 
do langu idoz e d c anemia , mesmo 
as ma i s an t igas c as ma is rebel-
des a q ua l q ue r ou t ro remedio . 

Nas mu lheres , ellas fazem pa-
rar as perdas brancas c restabe-
lecem rap i damen te a perfeita re-
gu la r idade das regras. 

P o r isso, a Academia dc Medi-
cina dc Par is tevo a peito np-
prova r a f o rma ta deste medica-
mento, para recommendal-o á 
conf iança do3 doentes, f a d o este 
mu i t í s s imo raro . 

A ' venda em todas as pliar-
macias. 

P- 9. — C o m o querem vender, 
ás vezes, m e s m o com o nome 
de Vallet, p í l u l as q ue n ã o são 
preparadas p o r Val let e que são 
quas i sempre ma l feitas e inef-
fieazes, c onv »m ex ig i r q ue o en-
volucro tenha estas pa l avras : — 
VÉRITABLES Pi lu les de Va l l e t ; e 
o endereço d o laboratorfo : Mai-
son L . Frère. 1». rne Jacob , Par i» . 

As Verdade i ras P í lu las Vallet 
são brancas e a aaa ignatura de 
Val let está impressa com t inta 
preta em cada pí lu la . 

3 Estados 
Itio, S. Paulo e Minas cslão solTren-

do muito com a Influenza, porque a 
procura do especifico remedio a lamen-
ta dl iriamente, de toda parle querem 
as legitimas pilnlas sudorilleas de 
Luiz Curiós que vendem-se na Droga-
ria L. i.tuclroz A C., na casa Lebre 
Filho Jt C. ; em Klbelrão Prelo, na 
Pharmacia Italiana, e na llarra do l'i-
rahy, ua Pharmacia Oltori, 

Sypliili.rii rnniaüK-
mo, einpi^piis, tltir-

Ihros —Para a vut cara 
é efficaz o LICOR DE 

TIBAJNA, da Granado & O. 
A' venda em todas a. bons 

phariiiacias e drogar5 s. (7 

A V I S O S 

Companhia Mogyana de Estra-
das d* Ferro g Navega; ão 

St setílaÃO DK TRAXSFKBr.VCIA 

Do dia S de julho p. f. em deante, 
ficarão siispeniss as transferencias de 
anOeí dcsla Companhia até novo 
aviso. 

Campinas, J.'i de junho de 1303. 

CAvruno 0. G O X I O E 

Che.re do Escrlplorio Central 

Estrada de Ferro Sorocabana 

Tarifa morei 
Faço publico qne, durante o mez d i 

julho pronimo, a tarifa movei nc-it* 
tstrada sera i alcolsda ao camluo de 
17 d. por l«0"U, correipondenJo ao 
auemento de 15 ' i . nas bases das ta-
heilas I A, 9 A, 3 e 3 II e de 6 a 17, 
e » 'u na base da tabeila 4 A (algo-
dão em caroço». 

Sáo Paulo, iO de junho de l!)u>. 

À L F F T K D O H A I A 

SopTlntendeote 

Companhia Paulista de Vias 
Ferrea» e Fluv.aes 

A S S K I F B L I Í A GERAL OHIl].VARI> 

Lm nome da dlrecloria, convido os 
senhores aceionistas de-ta Companhia 
a reunirem-se em assembléa geral or-
dinária, no dia 3U Í1J junlio corrente, 
ao meio-dia, no seu evriptorlo conlral, 
para deliberarem sobre o rclatorio o 
balanço organisados pela dlrecloria, 
correspondentes ao anno ileldol, acom-
panhados do parecer liscal, c elegerem 
os membros dc conselho lhcal e sup-
plentes que ti!m de fuecionar durante 
o proximo anno social dc 1'JOfl. 

No escrlplorio central ficam 4 dispo-
slção dos senhores acclonlslas os do-
eumenlos a que se refere o artigo 32 
dos estatutos. 

S. Paulo, I de junho dc 1903.—An-
lonio Prado, presldeute da dirccloria. 

E D I T A E S 

I V F O S T O S O B R E A P N O H I T K D A P E 

I vi M O V E I . R I R v i . 

O administrador da Recebedorla dn 
Rendas da capilal, abaixo a<slguado, 
para cumprimento do art. 59 do de-
creto n. I .fel, de lü de novembro de 
1001, convida os contribuintes do Im-
posto supra mencionado a virem sol-
ver os seus debttos at* o fim do cor-
rente mez, sob pena de multa de det 
por cento (10 '|J. 

Recepedorla de Rendas da capilal, I 
de juuho de 1905. 

O Administrador 
A. Pereira de Qvirert 

I m p o s t o predial 
O administrador da Recebedaria d« 

Retidas da capital, abaixo asslgnad». 
fax publico, para conhecimento dos In. 
teressados, que. a contar desla data a f 
30 do corrente me*, por etla reparti-
ção se ptoeederã í arrecadacU, 
multa, do primeiro semestre do Impo» 
to predial do corrente exercido de 1909. 

Rectfiedorla de Rendas da capitaL t 
1 iuofeo de 190-,. - o admiu ís tra** 
. Ferefra 4e Queiroz, 
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E D M F L E T O S 6 B T I M E K T O D E N Z H O U S 
A r m a r i H h o , r o u p a s feitas • M O D A S 

Especialidade em aviamentos para alfaiates © costureiras 
P R E C O H S E I M O O M P B T B K T O I A 

T B i i f f á A C rnimucimni i RUA GENERAL CARNEIRO, IS 
I R M Ã O S R E F I N E T T I J (Antiga joão alfredo) 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
^GRANDE BEDUCÇÂO NOS PREÇOS, DEVIDO A' ALTA DO CAMBIO^* 

PãgT Único agente da Cadeira Columbia no Brasil—amais aperfeiçoada 
Dentes, brocas, cimentes, bofeções, instrumentos para dentistas 

= = = = = GRANDE SORTIMENTO DE NOVIDADES = = = = = 
C a s a A m e r i c a n a — R u a d e S . B e n t o , n . 8 0 

AGUA OXYGENADA DE 
A u t i s e p t i c o , d e s l n f e c t a n t o , o x y d a n t e d e p u s 

ü n i c a ( n o c o n s e r v a n o s c l i m a s t r o p i o a e a . C a r a a ò á í » » d « , í o r i i l * . , o l e i r a s • i a í A m a u ç Õ B i 
o l r u r g l o o * • d e n t á r i o s • p a r t a l r a s 

-Roa S. Bento, 80 
TIIES0L'I\0 DO ESTADO 

O í ° contador Interino do Tliesotiro 
do Kslado, do arcórdo com o art. I I 
do decreto n. 631, dc 31 do dezemliro 
dc I8tl8, pelo presente Intima aos her-
deiros do ex-administrador da Mesa de 
•tendas de Iguape, coronel Joaquim 
Antonio do Sousa e Castro, pnra, no 
prazo de trinta (:I0) dias, coutados des-
ta data, a alienar o que julgarem a 
hom de seu direito, solire a llquldaçüo 
dollnitlva das contas relativas ao pe-
ríodo de 1 de janeiro a 15 do ahrll do 
corrente anuo, no qual foi demonstra-
do o saldo a favor do referido ix-nd-
inlnlstrador na importância t iaj , 
soh pena de, nüo o fazendo, ser a mes-
ma liquidação julgada i ievella. 

Thesouro do Estado dc S. Paulo, em 
13 de Junho de 1903.-0 i " contador 
luteriao, Marcolino da tu : . 

P A Í [1 1D 
1 1 i l 1 11) 

ESCOLA rOLYTECHNICA DB S. rAULO 

Inscripçilo de concurso na secado dc 
Matlumatica 

De ordem do cidadão doulor dire-
etor, faço publico que, de aecôrdocom 
o aviso do dr. secretario do Interior, 
de 30 de março ultimo, e nos termos 
do regulamento em vigor, acham-se 
abertas na secretaria desta escola, pe-
lo prazo de quatro niezes, a coutar dn 
seis do corrente mez, as iuscripçõe.s de 
concurso para preenchimento de uma 
vaga existente na primeira secçHo (Ma-
tbematlea). 

Versará o concurso sobre as segulu-
tes matérias: 

a) Matliematlca elementar, trlgono-
metrla rectilluea. 

t) (Icometrla descriptiva ( primeira 
parte). Planos cotados. Álgebra su-
perior. 

c) Geometria analytlca e calculo ln-
liulteslmal. 

d) Topographla. RedacçSo de proje-
ctos. Terraplenagem. 

e) Mechaulca geral. 
/') Trlgonometria espheriea. Aslrono-

niia e geodesla. 
I'odem ser admlttldos a concurso : 
1) Os brasileiros que estiverem uo 

goso dos seus direitos civis e políticos 
e possuirom titulos sclentilicos obtidos 
nas Escolas polytechnlcas do S. Paulo 
c Itlo de Janeiro, ou outros estabele-
cimentos de instrucçüo Aquelles equi-
parados, ou quem, tendo esses títulos 
por academias extrangeiras, se houver 
habilitado perante a Escola com os do-
cumentos necessários. 

2) Os extrangeiros que, possuindo 
alguns daquelles titulos, falarem cor-
rectariiénte o porluguez c so houverem 
habilitado perante a Escola com os do 
cunifciitos necessários. 

3) Os naclonaes ou extrangeiros que, 
nüo sendo graduados, gozarem de In-
teira notoriedade profissional, a juizo 
da congregação. 

Para provarem as condições acima 
exigidas, os candidatos deverão apre-
sentar a secretaria do estabelecimento, 
no acto da inscrlpçüo c por melo de 
petição ao dr. direetor, sous diplomas 
c titulos ou publicas fôrmas destes, jus-
tilieando a impossibilidade de apresen-
tação dos origlnaes, e folha corrida. 

Na mesma occasiüo da Inscripçilo, 
poderilo os candidatos, além dos do-
cumentos supra especificados, apresen-
tar quaesquer outros quo julgarem con-
venientes, como titulo do habilitação 
011 prova dc serviços prestados àscleii-
cia ou ao palz, passaudo-llies o secre-
tario um recibo, no qunl declare nu-
mero e natureza de taes documentos. 

A inscrlpçito poderi ser feita por 
procuração, se o candidato tiver justo 
tinpedinieuto, c cncerrar-se-á ás duas 
horas da larde do ultimo dia do pra-
zo acima estipulado. De accflrdo com o 
3 único do art. 04 do regulamento, a 
inseripç5o para este concurso conser-
var-se-à aberta durante os Ires primei-
ros dias úteis do mez de setembro, vis-
to o prazo de quatro mezes expirar 
em época dc lérlas escolares. 

Secretaria da Escola Polytechniea, 6 
dc abril de 1903.—O secretario, II. de 
S. Thiayo. 

A n n u n o l o a 

A l t O I t A M X A c o r a Ho-

r a s l i r a n e a s • t o d a a 

B s p e c l e d o e o r r i m e n t o s 

c m a m b o s o s s e x o s . V e n -

- ile-sc- n a c a s a I t a r u e l . 

A 
U O I t A L I K A c u r a e c z a . 

m a s , s a r d a s , s a r n a s , 

p a n n o s , e m p i j j e n s , d a r -

t l i r o s , « t e . , v e n d e - s e n a 

C A S A B A K U E I , . 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 

HOJE—(lninta-fèira-ITOJE 

Brande corrida 
com "handicap" 
10 VOLTAS 

AI I O K A L I X A c u r a e p r e -

s e r v a d o t o d a s a s m o -

l é s t i a s u t e r i n a s » i i s m i d o 

c a i i f a r m o o p r o s p e c t o ; 

v e n d e - s e e m t o d a s a s 

p l i a r m a c i a s o d r o g a r i a s , 

e a a c a s a B a r u e l . 

AI I O K A L I N A e l a m v a -

flens e l o ç õ e s e v i t a « 

c o n t a g i o d a t o d a a a a m e 

l e s t i n » i n f e c c i o s a s ; n a Ca-

s a B a r u e l . 

AB O K A L I X A c u r a a s 

f r i e i r a s , a s s a d u r a s , 

b r o t o e . i a s e a c a s p a . V e n -

d o - s e n a c a s a z a r u e l . 

AK O K A L I N A c i c a l r i a e 

q u a l q u e r f e r i d a p o r 

l l l n i ^ « n t i r t n q u o s e j a . 

C» l l l l O M O S gçoís* 

4 construcçüo, casamentos, lia 
pllsados, felicitações, visita, 

etc., grande variedade na L iv ra r i a 
Magalhães, rua do Commercio, 27 
F U S T J 
L T O E S 

A P E N A S D E Z TOS-
T Õ E S um annanoio , do oinoo ll< 

alia», nesta sccç&o. 

O « S a b o n e t e J a p o n e z » , 

a p p r o v a d o p e l a i n s p e -

c t o r í a G e r a l d e l l j g i e n o , 

ó p e l o s s e u s r e a c s e f i e i t o s 

c o n s i d e r a d o o m e l h o r d o 

i n u n d n , s e n d o a u l t i m a p a -

l a v r a n e s t e r a m o d e c o m -

m e r c i o . V e n d o - s e n a s p r i u -

e i p a e s c a s a s . D e p o s i t á r i o s : 

I t a r u e l & G . 

O « S a b o n e t e J a p o n e z » f a z 

d e t a p p a r e c e r e m p o u -

c o s d i a s a s m a n c h a s «Io 

r o s t o , c a p i n h a s , p a n n o s , 

- a r d a s , c u s p a , o i i i p i í j o n s , 

d a r t h r o s . e t c . 1 ' r e ç o : u m , 

1 $ 5 0 0 ; c a i x a d o t r e s , 4 $ . 

\ a s p r i n t - i p a e s e a s a s . 

OS ANNTmCXOS nesta «ooçSo 
custam apenas 1SOOO, por tr«s 

vetes, não sxcectondo do claoo li-
nhas. 

OS A U O N K T E J A P O M i Z 

d á ú c u t i s b e I l e s a , 

a t r a o t i v o s o e n c a n t o s t o r -

n a n d o - a a ç j r a d a v e l m e n t e 

f r e s c a e a s s o t i o a d a l d a n « l e 

l h e e s p e c i a l b a l l o s n . P r e -

ç o : I , t $ 5 0 0 . C a i x a d c a , 

4 $ 0 0 0 . V e n d o i n - s e n a s 

p r i n c i p a e s C a s a s . D e p o s i -

t o , H u r u e l & C . . . . 

D E L O J O A R I A E O X 
I I RUA DIREITA, l- V 

I I M M I L R É I S éapanaa o q u u -
Uto custa nm anutuicio, da oinoo 
linlias, nesta saoçio. por tras 
veies. 

EMEL0PPI1SPAIU CARTAS 
Vendem-se na Livraria Mayallities. 

Rua do Commercio, 27. 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatismo, 

dflr asiática c paralysia t 
1'fdldos e encommendas ao único 

agente, ladeira do Carmo, u. 0, F. 
Coimbra-

Pensão Allemã 
B U â J O S I * B O K I F A C I f t 2 2 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 1 1 liora.—Jantar, das 3 1)3 As 8 horas, l.unch qiwn-

te a toda hora. Almoço ou jautar, com 7 pratos bem preparados o varialat, 
I»JUÜ, com mela garrafa de vinho especial, i»üüO. 

T o d o s o s d i a o u m p p a l o e a p a o l a l 

V I N H O S B L I C O B E S F I N O S 1 CERVEJAS EM GARRAFAS E CIIUP 

S e r v i ç o à I a c u r t e d e p r i m e i r a o r d e i n 

Valos para 30 refeições, 37|0tX). Vales para 30 re.eições com 30 meias far-
rafas de vinho especial, 50)000. l'ara tnleruos lem 17 quartos moblliailos, 
por tUOtOOO até l.°>0$000 por mez, externo de UOJOÜJ até 701'JJü por mez. 

Sabonete 
j A r o i i s l 

Este prodigioso sabonete. a'iprovado 
pela Inspectoria Geral de llyglene.éo 
melhoraté hoje conhecido para o hasilio 
e o toucadur; é a ullima palavra quo 
se piide obter neste ramo de conuarr-
mercio, li absolutamente neutro, de-
licadamente perfumado, dá o ctllls 
belleza, attratlvos e encantos, fasen-
do-a a espargir o mais suavo e du-
radouro nroma, tornando-a agrada 

velmente fresca e asseílnada, livrai,do-a das rugas, impedindo o apparrci-
nicnto das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pannos etc. Nenhum oalro 
sabonete pôde comparar-sc-lhe pela delicadeza de sei: perfume, pela pureza 
de ciiTedlfiiles, por tudo enilim i|ue lirma o valor de um sabonete de pri-
meira ordem. Preço: um, WUO réis; caixa, 39000 a i$000 réis. Vende si-
nas prlncipaes casas. 

Depositários em S. Paulo : Itaruel >V Comp., rua Direita, n. 1. 
G R Á T I S 

Distribuem gralullamenlc u.n exemplar nitidamente impresso, com tres 
musicas, polka, valsa c sclioltiscli, sublime Inspiração de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas .Sabonete Japonez», Isto a quem comprar um sabonete. 

VINHO DE PHOSPHQGLYCERATOl 
DE CAL DE-CMPQTEAUL 

Representa a forma em que o Phosphato decai encontra-se no] 

organismo. E' um recons t i t u in te de p r ime i r a ordem,indicado par» 

combatei' a Pliosphaluria, a Chlorosc, a Anemia, empregado nas I 

Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em quèu nutrição I 

acha-se compromettida. 
Prepara-se também cm forma de Xarope, Capsulas o Granu los . 

Deposito em PAUIS : 8, rui Vioienno, o nas principaes Pharmacias. 

âo Mundo Elegante 
Grande officina de costura e chapéos 

R u a 1 S í m ú t t , t . 4 1 
T E L E P H O N E , N . 9 4 1 

TC<-I<IOH «LE se i l i c : Radi tun , gazes, crepe e niotisselinee. 
T e e i d o H « le l ã . l ã <• n e d a : Ktnniines dc cores plinutanla o 

jiretas, as u l t imas novidades. 
i t o i i |M i l>rs in<-u : Enxovnes completos pnra casamentos. 
A r t i g o s « l e i i i v e r i i o i Carricks, paletots, boás, rccebi' ios es-

ta semana. Os ú l t imos modelos. 

O maior , o me lhor e o ir.ais novo sort imento quo existo 
actua lmcnto em S. Paulo, por preços barat insimos cm conseqüên-
cia da alta do cambio e das grandes rcducções feitas. 

N o v i d a d e s p o r t o dos os v a p o r e v , s e m a n a l m e n t e 

AO 1 0 1 0 1 L M T E 
R u a ttuin/e d e N o v e m r o , n . 4fi 

s . P a u l o 

c w i i 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

CAMARA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 

allixou lionteni as seguintes tabellas: 

00 dias & vista 

Londres 

Í>arls 

lamhurgo 
jtalla 
Portugal 
Nova-York 

iC 9|32 
6.-̂0 
7Í3 

lü õ[32 
590 
7z9 
591 
31ã 

3.06t 
«0*100 Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 1C l|i a 1«3|I6. 
Contra caixa matriz, 10 1[4 a 1BS|I6. 

Em egual dala do anno passado: 
90 dias & vista 

i i 15)16 
799 

Londres, 
«arls.... 

l i i l ie 
791 
976 

4arls 
Hamburgo,... . 
Ha lia 
Porlngal 
Nova-York...., 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, t i a 12 1|8. 
Contra caixa matriz 12 a 12 l|8. 

987 
799 
367 

4.143 
Svroo 

CommuDicaçíes da Praça do Com-
mercio. 

Santos, 28 (ás 11.57)— Bancário, 16 
5|I(S; particular, 10 3)8. 

Mercado, lirme. 

C A M B I O 
mo. 28 

,,,„„„ Bancos Bancos 
" as sacam comp. 

10.10 
3.03 
4.2J 

16 

ii|10 
íi|16 

i e 

lá|3-_> 
13 [32 

Letras Mercado 

18 
3|8 
3'8 

Estável 
1'irme 
firme 

THANSAI (/IF.S REAL13AHAS MOXIKSI 

48 acçCes da C. Paulista (operação de 
27) a 239$ 

10 acçffsdaC.Mogvana, a 239» 
23 acçtifs da C. Paulista, a 239» 
<2 Idem, Idem, a 239» 

300 Idem, Idem, a 238» 
196 idem, Idem, a l f f » 
143 Idem, Idem, a 238» 
ÍOO Idem, Idem, a 238» 

A HORA OFTICIAL 

286 acçües do B. 1'. deS. Paulo a'.'4 

U L T I M A S O F F E R T A S 

FI NDOS PÚBLICOS Vend. Comp. 
Apólices do Estado.. — 1.000» 

Apólices geraes do o'Jt — 1)70$ 
Enijirestimo dn Esla-

do de i 1 . ^ (libras 
3.800.000-12-6) — 290» 

Letras da Camara de S, Paulo 
"" empréstimo Í3| fcüi 
Letras da C. do San-

tos (1" emissão)... S28 
Idem idem (i" cmiss.lo — bl» 
Idem da Camara de 

S. Símio.. ; "08 — 

Idem idem tz milss.lo 07» — 

Idem Idem de Casa 
Branca — SE» 

Letras da C. de Cam-
pinas — — 

Idem de Campinas de 
'JOO» 130» 1308 

Lelras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras — 

Idem da Camara de 
Rio Claro — 2008 

Idem da Camora de 
Juudiahy 80» 7o8 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 100» 

ACl.ÔES DE BANCOS 

Commercio e Indus-
t r i a . . . . . . . . . . , , . . . 303» 

Credilo Iteai carl. Iiy-
pottiecaria ÚS 

S. Paulo Í32» — 
LniSo de S. Paulo. . . . 301 
Comm. Italiano 22."» 
Industrial Amparense — 23» 
Construetore Agrícola — — 

ACCOES DE COMPAMIIAS 

210$ 237» 

300» 

1038 
ÍOOJ 

Mogyaua 
Idem, idem, lul. 

30 dias — 
Paulista t>o» 
Idem,Idem, a 30 dias. — 
E. do E. de Dourado. — 
Melhoramentos Silo 

Paulo — 
Atilarcllca — 
E. de F. do Arara-

quara — 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa .Maria. 
I.upton 
Slechifnica 
Telephonlca 

DEBE.NTURES 
Norle Paulista — 
C. fab. Paulistana... 190» 
Empresa Águas e Exg. 

de K. Preto '. 9C# 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 20o» 

LETRAS I1YP0TIIECARIA8 
U. Credito Real de6«/. 3!» 39»'iOO 
Idem 6-°/o a 30 dias... — — 
Idem 8 40* 43#üfO 
Idem 8»/. a30dias . . . — — 
Uauco U. S. Paulo... 30$ 38» 

I REÇO DO 0AFIÍ F.M SAXTOS 
A Associação Commerclal recebeu o 

seguinte telegramma: 

SAlfTOS, 18 
O mercado abriu hoje com regular 

procura, ua base 3(900 por 10 kllos. 

230» 

210» 

4Í* 

40» 
10'4 
200* 

ir* 
80 
83) 

9 » 

180» 

Cartões Postaes 
Grande si rtlmento por atacado e a 

varejo I N OV1DADES recebidas se 
niuiialnieule na 

Livraria M a g a l h S e a 

Rua do Commercio, 27S. Paulo 

Formigas Cuphsas 
Destruldoras das S A U V A S , acon-

solbadas pela Sociedade Naconal de 
Agricultura do Rio dr Janeiro. 

Vende-se em saccos de dez enxnmes. 
Diariamente recebemos partidas no-

vas. 
DEPOSITAMOS : 

F. (JPTON * COMP. 
Rua do Commercio, 41 c 46 

S. PAULO 

Tinki para escrever 
c desenho de acquarella, vendem-so 
na Uoraria MaijatliHcs, rua do Com-
mercio, 27. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de clieg-ar d» E a r j y i 

VENDAS r o n ATACADO E A V A I S D 

[«ca n. 98, d o MsrciJi Hj/j 
(Uva 25 do Março) 

N E V E S b C. 

.Para balões 
A Livraria Magalhães; 27, rua do 

Commercio, 27, acaba de receber pa-
pel dc SEDA JAPONEZ A verdadeira 
novidade para balões, sendo seu preço 
do t»000 par 23 folhas, A. venda ua 
rua do Commercio, 27 

AL^AIATARBA 

Lúcio Occhialini 
M o d a s p a r a h o m e n s 

E s p e c i a l i d a d e e m C A 8 £ -

i H I R A S e C H K V Í 0 T S 

i n g l c z e s 

RIA UO K0SAII10, N. 5-B 
— SOilRADü—• 

São Paulo 
Livros para notas 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, proprlos para algibelra, a 
400, OOO, 1», IJõOO, 2» e 31, i n Livra-
ria Magallutes. 

RI A no coMMKncto, 27 

CHALET 00 C M C 
P H A N T A S M A 
MB — — K M — • • • — — 

4-UEQ0 municipal-» 
H O J E 

9 8 

47 

52 

«4 

Em egual data do anno passado, 
deu a centena 415. 

Resultado de hontem: 

Bi o S. Paulo 
Centena 3141| Centena 337 
Dezena 14 |j Dezena... . , . . .37 
Grupe 41| Grupo. 1S 

C a p i m * \ o « r « 

Recebe-se arroz para beneficiar 
PREÇOS MODICOS E CONFORME A QUANTIDADE 

P o d i d o s • i n f o r m a ç õ e s á 

Companhia Mechanica e Importadora ii 1 Faulo 
R u a 1 5 d e J ¥ o v e m b r o 9 3 0 

E M B A R Q U E S para a chavn da Companh ia — X 

a a „ 

x ' 

Do A l l i a m Sat ivam, 'ant l jo e conliee|,|„ „ . 
l:in o o| ulbla, i o ri ni, pouco ou iar«ineii|0 ..." 

do, J. Coelho Barbosa preparou ha cinco amioi i 
uma lOrma especial, um especifico para c u r a r 2 
tiiza e comtliaçòes, de uma tres dias. ApDare™„. 
i :tu n, veuuccoies uo AU inm. prevenimos aó ,mi 
.pie, sc quizer ter a certeza de levar para cas»?,„ .5° 
meaio especialmente prcuarado para estas „, ' , " 

tias, dever.1 exl.ílr <1 q í j traz d.n CjeluV ",0">i-
plutado. 

Veua-j i o t iii t.o(ias as pu vrnia-jias o d r o ^ a r i u ao Brasi l , on a r a s d s i O l : i 
ves, B6. Agentes g*eraos em S . F a u l o : Ba rao l h C. 

A L o j a d o J a p ã o recebeu grando sortimento de FOGOS 
A B T I F I C I A E S , de fabrico Irropreliensivel, lauto iiaclouaci como estran-
geiros. de Iodas a- qualidades, proprlos para queimar em saiões e ao ar II-
vre. Também recebeu 

B A L Õ E S 

simples e do (lgurns. multo bem acabados, bandeiras de Santos e fogos da 
China ( T R A Q U E S ) , tudo para as lestas do Saulo Antonio, S. JoSo o S.Pedro. 

V o a d a s i i n v a i a c a d o n » v a r e j o n- p r e ç o s m o i l l a a s 

BARGIA, N^GÜElRâ & COMP-
E U A B. BENTO , 42 

Â 
RIJA DIREITA, 9 

Rccominenda aos seus freguezes e consumidores o novo sorti-
mento agora chegado dc lampiões, lustres e arandel las para gaz 
c cleclric.dade, como lambem globos e abat-joura em musieros es-
colhidos, fogareiros r. gaz, gaz acetjrlono o álcool, aquecedores 
quartos a álcool o keroztne. 

Tosdos os artigos para as Installajões dc gaí acelvleuo c artigos 
c apparclhos liara serviços de uguas o oxgottos. 

Especialidade em carbureto Ua cálcio. 

P r e ç o s r e d u z i d o s , a w i a t a d a m o l h o r a d o 

c a m b i o 

Moinho de vento 
Moinhos de vento, americanos, para 

mover pequenas engrenagens c bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
barallsslmos, na casa llernianu lhcll. 
rua Direita, n. 9. 

J u r f d i c á s 
A Livraria Magaliilcs, rua do Com-

mercio, II. J7, acaba do receber: 
Codigo Pena l da Republica dos 

Estados luidos do llrasil, commeti-
todo por OSC.AII MACKDO SoAnus,—i-* 
cdlçllo corrccta o couslderavelmeulo 
augmentada, contendo em appendlce 
toda a leglslaçüo criminal publicada 
ate a pre.-ente data, t vol. do 7o.i 
paginas, ricamente encadernado ifJllj) 
t0»t*i0. 

A' venda 11a 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
Itua do Commercio, 27 

A t t e n ç ã o 
Machtna para falirlcaçSo do OE I .O 

e agua gelada, própria para peque-
nas industrias, vcude-se 11a casa 
llermauu Theil—Rua Direita, 11. 9. 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O m e i h o r c l a s s i f i c a d o r d e c a f é d o m u n d o 
• 

NOVA IIEDUCÇÃ0 DE PREÇOS 
Monitor 11. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—Rs. 3:250$00d 
Monitor 11. (>, para 65!) a 750 arrobas «liarias—Rs. 3:500$l)00 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s à 

' lanica c Iiinioit S. 

A « T S i e H u ü H e j f M f g . C o . L l m i t e d > p r o r . e d e r á c o m ftodoorigap 

e l a l o i c o n t r a o s c o n t r a f a c t o r e s d e s e u p r i v i l e g i o a s e u s c u m < 

p l i c e a . 

TÜEATRtí POLITIIEAMA 
Empresa J . Cateysson 

tíi amle Companhia de operas-eomicas 
e opcrelas italianas 

Sob a direcçSo do sr. E. VITALE 
Maestro concerlador c direetor dii ar-

chestra, O iovann i denime 

110 ,11 ; H O J E 

Quinta-feira, 20 de junho 
SEGUNDA representação, ua presen-

te temporada, da * aprecladissima 
opereta em 3 actos, de L. Varney, 
sempre applaudida pelo publico 
desta capital: 

Amor molhado 
(Vamore haQnalo) 

Cario, príncipe dl Slracira 
Oisclda Uoros iu i 

Terminara o espectamlo com a es-
plendida operela bulfa, em t acto, 
musica do n a '-tro p. I.anzlni. 

I r s l u d e i s c r v i l o r l 
A V I S O — P o r determinação da 

Prefei tara. o «apectacnlo come-
ç a r ! áa 8 1x2 da noi te sm ponto. 

Preços do costume 
Os bilhetes, á venda na Confeitaria 

caslellões, das 10 As .3 horas da tar-
de, e depois, na bilheteria do tlieatro. 

D o m i n g o — M A T I N É E 

T H E A T R O S A N T A N N A 

Companhia Dramatica Portugucza 
HOJE-Quinta-feira, 29 de jiinho—HOJE 

D e s p e d i d a d a C o m p a n h i a 
I nica ropresenlaçUo da peça em 3 actos, extrablda do romance de 1'ulstol, 

por II. Batuill», c traduzida por A r t h n r Asevedo: 

M a r i a falclto; Neelvludotr, Carlos Santos; So-
llelleza e Maria, Emitia de Oliveira, Presidente do Trlhi;:,al, Slmousoii, 

: » » | w W a , Korableva, Enfermeira. Elvlra Itoque, Negociante, Cha-
'>• Çdosia, Adellna Pereira: Coronel, Um otllclal, Azevedo: Materna. Ruiva. 

joaqiiiua vejiez; wassiuef. 1® inrmin i m i ononlo VAL-namlnff \ LÍT-
juraio, Uni güar(iâ|* -NoToròduIf7 TonrS; A Lr-

sa, - vendedeira, Vigilante, Klvlra Lope», Professor, OusUuou, E. Porlulez; 
Tavaro^: Cairei™ I m inlprnn krlillHo. 

• 

E m u l s á o A b r e u S o b r i n h o 

0 crescente consumo attesta a sua superioridade a efticacia 

, ----- ••b»HIIH,| I .m i i t ÜUUCI, r r 
' •"5 a . Veterana, t* mull.er, Maria Tavares; 
.IÜ£Ü.„ i . ' ve !h?,' ' ' vendedeira, Alda Sim.es; Tlklion, Nlhklne, l- P"-
^ lUBTí Corcundlnha. 2* mulher, Emiila Marques; .Nabia, Veflio, 

l l l i f Í " n í 1* offlelai, Frederico; lavrador. Guarda. TarasJ. 
I ' otncial, II. Carvalho; 1* jurado, N. N.; a» jurado, N. N. 

A « c o S o n a I l u a a i a , a a a c l u a l i d a d a 

,, ' ' ' ' " ' l ! " " 4 v c nda . na .Confeitaria Castellííes., das 10 da manlil » 
da larde; depois na bilheteria do tlieatro. 

MEDALHA HE OUSO NA BRINDE E x p o s i ç ã o d e S . L u i z [Estados Dniiõí 
f'lll>n 1 , • « . _ 

Poderoso medkamento-al imento. Cnra todas as moléstias d o peito d á fofca ao» fracos e convalescen-

^ H W p y " V I L Ã O S 

p a r a « « p o r t a ç a o e exijam a legit ima E m u l . a ^ , ^ V , r o * ® ' 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP. 
I m p o r t a d o r e s o> o s p o r t a d o r o o - L a r g o d a L a p a . 7 1 , M i a d e J . e e i r e 

X m t o ^ y as pharmacias e d ro»ar i as de l " o r uem 

cc e 3jU con 
Nova-York, 

ZES 

Julho 
Setembro.. 
Dezembro. 
Marco 

MEZES 

Jullio 
Setembro.. 
Dezembro. 
Março 


